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Cartas da Portugal 
prt t fcCBrtM 1 « Portugal t i f t o , p i r a 

• r m o - tomarem extrcmnmento rooiioto-

•as , do I fa tar , do vet ani quando, do 

M i a m p t o l quo acjam tddo,* monos portu-

(uezes1 

E m Portugal, dcci l iJamcntc, a calmaria 

4 pídroXo reina ats a lmaa uma tristeza 

indecisa e vaga, que i a maior inimiga 

da ac t io Individuai o .collectlva. 

Nlégaem acredita em si próprio; j á so 

\!>, por consequência, que ninguemjacre 

Utta no seu vizinho. 

Para as empresas grandes ou peque-

üas, duas c o u n t são indispensáveis:—A 

primeira c nquclla rccommcndada por 

Danton i 

J/e Vuudact, de Vandace, encore de 

iaudact. 

A segunda, talvez a mais profícua, por 

que vem de mais longe, e porquo vem 

de mais fund o, é a fé 1 

I 'm imaginativo dos raros quo ainda 

reatam entra nõa concebo uni eiaprehcn 

dimento qualquer, para o qual seriam 

praciaes braços, lntelligencias e capi-

tães. 

As lntelligencias »Ottiem desdenhosa», 

prevendo um fiasco e não querendo a 

responsabilidade deite; os capitaes retrá" 

em-so apavorados, ju lgando quo dá re-

munerado certa o nenhum trabalho um 

emprctlitnozlnlio ao governo, quo eatá 

«cm pro morto por esto genero do servi 

ç o j ; os braços alfluem, coifados '. são bra 

Ç03 do'gento quo nunca trabalhou, quo 

não sal:o trabalhar o que aspira a 

rendimento certo sem f a d i g a . . . 

E i» aqui o motivo porque todos os 

planos do companhias portuguezo» goram 

em Portuga l . 

O inglez, a d i r o e emprehendedor, 

francez, ladino, aproveitam-se desta incr' 

t ia nacional e occnpam todos os logarcs 

quo a actividado nacional devia estar oc' 

copando. 

As companhias africanas são todas de 

inglezcs, com apparatosa» dlrncçfles em 

Lisboa, que não dirigem absolutamente 

nada e quo são o sopUlstna transparen-

V! com quo se iliudo o patr iot ismo inane 

e paíavrojo 'da nossa gente ! 

De resto*,' a nossa companhia dc tram-

nags elctUico» cm I . isbõa ó ioglcza; cx-

trangeira cm toda a sua acção é a com-

panhia dos caminhos de ferro de norte e 

liste; o porto de LlsbSa está para sem-

pre entregue aos cuidado» de uma com-

panhia estrangeiro, quo faz ns otr. is do 

iiiCHiuo porto, resolvida a nunca as aca-

bar . 

Uin engenheiro francez. aliás oicellen-

te, dirige o aosio Arreliai de .Marinha. 

Tudo quo dá lucro esta cm mãos do cx-

tranhos I 

A imprensa opposiclonista. quando con-

stata estes e outros facíos, c contra o 

governo quo se exaspera. Porque ? 

Que culpa tem o governo do que o ca-

pital porluguez se retraia o não queira 

applicar-se a obras portuguezas ? de que 

ns pessoas, cuja iniciativa podia ter effi-

cada o valor, abandonem a extraugeiros 

a exploração em grande das nossas co-

lonias, o dominlo effeclivo das nossas 

companhia« etc. etc .? 

Uma vez, o finado estadista Barros 

Gome», que, apesar da concepção errada 

quo tevo da politica, era, ainda assim, um 

homem de verdadeiro patriot ismo, andou 

de porta cm porta, derois do esquecido 

ultimatum inglez, a ver so arranjava 

v.ma companhia africana formada do 

nomes portnguezes do valor o com capi-

tães genuinamente porluguezes para cx 

piorar um trato Importante das nossas 

colônias. Ninguém, ou quasi ninguém 

quiz arriscar um roal. Iogleze« estão en-

riquecendo, entretanto, á i iouajcusta, em 

territories nossos, na Afr ica. Agora, ul-

timamente, Jo' io do Vilhena teve a mes 

ma idea, que se mette petos o l hos : fazer 

com gente nossa a com dinheiro nosso 

que os ingiezes estão fazendo na sua 

Africa e na nossa. 

Não foi avante o plano, por falta de 

quem detse dinheiro. 

experimentou até ao mais profundo do 

seu orgaulsmo; a própr ia Hesptnlia se 

reicnllu, na ilite dos sous pensadores, 

do g i«nda imovimento . Fo i então que • 

jusulta entrou em acena. 

Contra a i heresias da Edado Média os 

franciscanos luctsram e venceram; espa-

lhados pelo povo, foi no povo que elles 

actuaram com a sua propaganda. Eram 

os príncipes, os Impe rado r « , os rei», os 

grandes dignitários da própria Egreja , 

os pensadores mais notáveis do todos os 

paizes que a Reforma abalava, estimula-

va, fazia pensar; foi a esses que o je-

suíta so d ir ig iu . 

E como na sua sagacidade suprema elle 

comprehendesso atú ao amago a signi-

ficação, a esseucia int ima a Reforma, 

foi ao exercício livro do pensamento, foi 

is audacias da imaginação, foi ús vaida-

des do entendimento humano, quo e l l o » ; 

dirigiu para os combater. Antes um 

mundo adormecida, quo um mundo re-

voltado, pensou, o com razão, sob o «eu 

ponto da vista exclusivo e único, o je-

suíta intclllgento. 

E como elle tratasse de adormecer o 

mundo quo lhe reatava, e que, para não 

falarmos na Áustria, era a Hesptnlia, a 

Italfa e Portugal, para dentro da sua 

confraria, quo era poderosa, entraram os 

mais lntelligentc» destes paizes, o um 

somno profundo, paralygador, exerceu no 

cerebro dos paizes latinos os sens estra-

gos inapagaveis ! 

E ' esta uma das causas. A g u r « t j a n l e 

feita ao icntamento, pola hab i l i dade]«^ , , 

summa de homen» quo t e n s a v à m . Que 

alimento elles deraui, pelo espaço de dous 

ssculos, ao n-undo latino ! . . . E ' o tempo 

das academia», dos poemas didácticos, 

das gramniaticas, das formulas. K ' um 

inolde adrede Inventado para lllndir 

homem que julgava mover-se livre, quan-

do de todos os lados o limitavam es-

pessos muros, cuidadosamente occultos cin 

floridas trepadeiras cheias de ninhos c 

dc gorgeios ! 

A educação movia-se toda dentro do 

mesmo circulo. A razão nutria-se de s' 

própr ia . A rhetorica foi a primeira das 

artes. O syllogismo, a fôrma favorita do 

raciocínio. 

Mas, se bem que esta cansa Toi para 

nOs talvez a mais poderosa, oila não po-

dia ter a Torça e o vigor destruetor que 

tove, S3 cffectivomeiito o nosso pai.-.-

quando o jesuíta fuudou os escolas e os 

colleglos em que Ia cdncal-o o amoidai-o 

não estivesse já por assim dizer decapi-

tado das suas energias mais bcllas e mais 

fecundas. 

Este paiz pequeno t inha dado i » guer-

ras, ás aventuras, aos descobrimentos, ás 

viagens a fiua flor da sua virilidade 1 

Q s j i u n m o r r i a m . u dc iXMWi filhos pe-

deixavam lambem viuves lacrl-
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E ' a grande pécha nacional: a descren. 

Ç.I nos homens, a descrença nas cousas -

t lu tndo so trata do qualquer festa que 

demanda o concqrao do mais de quatro 

ou cinco pessoa», suecede exactamcnto o 

mr imo . Quando s i aconselha a um indi-

viduo quo faça uma qualquer cousa út i l 

para ello proprio, ou para 

dado, encontra-se a meanu 

mesma descrença. 

Po rque? Porque é que este pequeno 

povo dc batalhadores contra a moirama 

c eontra Castella; do sul« .dores dos ma-

res tenebrosos; do descobridores de ilhas 

longínquas; de pioneiro» dc terras v i r 

glnaea; etto povo quo plantou o seu es 

Ur.darto cm regiões nunca exploradas; 

(1ue foi á Africa primeiro quo ninguém, 

e á India, e aos Brasis, e quo subiu aos 

montes, o que detceu os vailes, o quo 

explorou os oceano», o que prm-uron, fre-

mente da emoção que vem do mysterio. 

• Prette» Joiio das lenda«, o que do" 

i r o u o Cabo da» Tormentas, e que fez 

ram Magalhães a volta do globo. » que 

amou tanto a acção, o perigo, as intern-

prrirs, a tempestado que varre o con-

sit da i caravellas, e quebra e deiarvora 

«a mastro» e o» vélaiue»,—por<iue é que 

»ate povo de trenlareiros e de mercan-

te», qne amon com egusl paixão os pe-

j-igos e a riqueza, acabou nesta inerci». 

que é uma dõr d'alma presenciar? 

Ha umíta» cinsa» lii»toricas q u i pa J e m 

#pootar-se para este ratal resol t tdo. 

Friateira: • desaoraniento produzido en-

tre aúa por deus (scnloa de educação je 

'm í t i ca e dam ->c» e frouxo better io . 

O» jeaaita», com actividade e génio 

a milagre de tbnegaç lo a que prestam 

fcemenagem até o» seas rnai» Impl icarei» 

(•atracterea, atiraram o Papa e a Kgreji 
Batholíet. qtanio a Beforma altatroB 
I^etaa«neni9 ao» paixe» do Norte, on-
% para sempre ficou reiaaado, sa Ia-
^ a t e r r a , t q a t i doa a impulso politic« 

f f t a aabemo», i a Frtaçe, que foi o thta-

M t 4a am eoafiieta caleaeai. M t t a i o 

•»! tfmr.tr eliLgoe a Keform» fez aaa-

' m m t t r n effeitoK a I ta l ia 

quenos, 

mosa.«, que cs abafavam e escondiam no 

cotão das suas saias, o que os educavam 

r,a atmosphera morna das capellas e dos 

ofatorlos, antes para Deus que para o pe-

rigo cruel c incessante de nina incessaute 

aventura! 

No fundo da raça, onde não chegou 

influencia destas causa» quo apontámos 

sem as cxemplilícar, <i claro quo ficou 

ainda um reservatório dc energia o de 

robuatez. 

Prova-o a nossa guerra com os fran 

eczes; provam-n-o a nossa sublime epopéa 

liberal c as revoluções epasinodlcas nne 

se seguiram á graúdo revolução quo vai 

da Terceira até Évora Monto 1 

Mas por sobre calas camadas sobrepos-

tas de influencias varias, contradietorias. 

oppostas entre ai, do que n-is somos 

•prodneto cllinico o social, eis que a des-

crença absoluta, o desalento inerte, a nu 

sencla completa do um ideal coUectivo 

lançou a ult ima p i do terra apodre 

c i d a . . 

Como acordar deste lethargo, que d-

mais a mais não tem razão do ser? 

Nós quo tomos ainda ura império ul-

tramarino, qnando a Hespanha perden 

o SCII, quo temos, pois, este novo ideal a 

supprir os quo perdemos, porque nos 

não lançamos nolle, como no aoculo X V 

nos lançamos ao mar ? 

Palta-nos a propaganda do alto3 espí-

ritos; falta-nos a palavra de missionários 

inspirados, quo lio» falem da terra c não 

do Céo! Falta-nos uma Imprensa que, em 

vez de noticiosa se faça um moderno in-

strumento do propaganda, um aceumula-

d j r dc luz c calor, que depois espalhe o 

diffunda em torno de nós. 

Faltam-nos o collcgio, a escola, a Uni-

versidade, onde, em vez de se depreuiir a 

vontade e de se estreitar o cerebro. se 

ensina a viver, a amar a vida por si, 

pela beíla commoção que d i , pelos es-

pectáculos de belleza e força quo oífa-

rcce 1 Faltam mães quo ensinem os filhos 

a amar a acção e a desprezar a morte . 

Faltam-no» homens quo digam em voz 

alta, e clara, e simples, e aujgestiva, co-

roo lá fóra. nesse largo mnndo moderno, 

quo está »urgindo das ruinas e das Ire-

vas do velho mundo cahotico incoiierante, 

contradictorio e falso—se fsbricam riqueza. 

actuidade, scicncla, energia e saúde. 

D igam o que disserem, ns idea» não se 

expandem, não so divulgam, não so trans-

formam em factos, aan io na proporção 

em que encon tnm vozes de homens que 

i s espalhem aos quatro ventos do es-

paço. 
Cascac», setembro de 1903. 
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Sanado 
J t iO, 20 

Presidência do ar. Pinheiro Machado. 

A acta da sessão anterior foi lida e 

approvada «cm debate. 

No expediente nada houve de impor-

tante. 

O sr. presidente anuanciou qne inclui-

rá na ordem do dia de amanhã a 1* 

discussão do projecto do reforma do re-

gimento interno do Senado. 

Em votação nominal foi approvado o 

Vito do presidente da Republica á reso-

lução do Congresso, relativamente á pre-

tenção do cx-alunino da Faculdade dc 

Medicina Antonio Madeira da Silva, lendo 

votado contra lómente o sr. 1'irc» Fer-

reira. 

Foi também approva lo o ct'lo do pre-

feito ao j.rojecto nttendendo a pretenção 

dos cx-pcofeasores das escolas do li" 

g rau . 

C a m a r a 

R IO , 20 

Presidência do sr. Paula Guimarães. 

Depois do approvada a acta da sessio 

antecedente, paston-so á ordem do dia. 

linuou a a* discussão do projecto 

que ftt^o orçamento do Ministério das 

Bclaç'ïc.s Exteriores para o exercício de 

Í 9 » i . 

Sobro o assumpto-oraram os srs. Cas-

siano do Nascimento, (jastão da 

o David Campista, sendo depois 

rada a discussão. 

Na 2* parto da ordem do dia conti-

nuou a discussão do projecto que (rata 

da questão do impostos iutcr-cstadoacs, 

falando o sr. Passos de Miranda, quo 

ou com a palavra para continuar ama-

nhã a discutir o assumpto 

Será votado amar.hn cm ft* disenssão 

o projecto de orçamento do Ministério 

das üclaçõcs. Exteriores para o exer 

cio do 1001. 

Na próxima semana, será submotlido 

vota/;3o o píojcçto do reforma eleitoral, 

cuja votação parjco qne será muito com-

plicada. 

A commissão de Orçamento accc'tou a 

emenda do Senado ao projecto qne con-

signa o credito do 4:-l82íõ00 rara o 

pagamento de serões aos operarius da 

Casa da Moeda. 

O sr. Francisco Veiga apresentou á 

ír. isnu coramiíiào o s iu pareecr sobre o 

proJcctoTTo SenSío* fc>fiírmiíHÍa o régit-

lamento da Casa -ia Moe la . 

Nesse parecer, o sen auctor fez diver-

sas modiílcaçõcs no projcclo, uUcrandj? 

a labella do vencimentos o supprímlndo 

o artigo que determinava a vitaliciedade 

dos empregados daquella repartição. 

\ mesma commissão discutiu o proje-

cto qne trata da r. integração das pra-

ças, aspirantes e aluinnos do 3 o anno da 

Escola Naval. 

Nenhuma deliberação foi toma-la a es-

te respeito, devendo ser discutido no-

vamente o projecto, na próxima reunião. 

Este projecto teve parecer favoravel 

da commiisão do Mariu'ia c Guerra . 

Também foi discutido o projecto quo 

• T o r n e i o » 

RIO, 29 

Parece ^bx «ido retolvldo f f o goven 

que o m l f f l f c M a tíuerra é i l g n a r á 

guns officiaeè ifo exercito "p tr t toma 

parte no torneio I n t e r n a c i o n a l de t i r » 

que so rcallsará brevemente em 

Aire». 

K c p r e a a S o d o j o g o 

ItIO, 20 

A policia começon hoje a c a m p i 

contra o jogo, quo estava tomando 

Huenoj 

• j vão da Pensylvania ameaçam fazer grite. 
Ol5l — mM » U a>•.» ri mira fin.-íl'* 03 moli-

Muitos jogadores 

prisão. 

A g r a r . d e a v e n i d a 

AM reforma» 4a Macedónia 
BOI-IA, 20 

Muitos doe insurrecto» da Macedónia 

.declararam que não «o conformam com 

as roforma» propotla» pol» A u s t r i a 0 

pela Rússia. 

O» Insurrectos rejeitam essas refor-

mas. declarando quo querem ter uma si-

tuaçã-j decisiva o fixa. 

. C t rèv» • 4 a c a r T o e i r o a 

L O N D R E S , 2 9 

- Noticia o Duila Telrffrcph que 15.000 

operários empregados na» minas do tar-
porções as.ustadura» nesta cap i ta l . 

Em diversas easts foram dados t é r c a ^ j ^ ^ j u b o B t . 

busca, sendo tpprehendlda» muitas í c t e r m | B i l H m « s a alt i tude cn-

tas e outros a p a r e l h o s destinauos a » ' i * . , ^ ^ c < r v 0 1 i i l . j 3 . 

rios j ogos . ' TJ i na o r d e m d o S u l t ã o 
foram recolhidos i •. u " 

t ; l o n d j í b s , 20 
lime» diz quo o sultão Abdul Ila-

decretou que feeseni -fnzilados todo» 
RIO, 20 

Os trabalhos da grande avenida, q 

serio feitos aob a administração do pe* 

«oal nomeado pelo goicriio, terão coi 

ço brevcinento. 

O p o r t o do R e c i f e 

RIO. 20 

O conselheiro Itodrigae» Alves, pri 

deute da Republica, rcccbcn uma rnenl 

gem contendo 4 .000 assignaturas, p». 

(lindo o melhoramento do porto do ff»- [ 

cife. 

O presücnlc d.i Republica reinctUn 

mensagem ao d r . I . i u ro Miilier, mini»! 

da Viação, para «ur estudada a quest ' 

S . A l z i r a C í . m p o a 

SANTOS, 20 

Em snffragio da alina da sra. d . 

zlra do Campos, será rezada amanhã, 

matriz desta cidade, uma missa. 

J r . n o H a d i n g 

SANTOS, 20 

Com destino ao Rio passaram hoje, 

cato porto, a bordo iio Magdaleni, 

insigne actriz Jane Hading c a sua sol 

panhia. 

P a l l e n c i a 

SANTOS, 20 

Pelo dr . juiz de Direito da 1" \.<r». 

foi hoje decretada a falienela do nejr<5-

cianto desta praça, José- Gomes do-Oli-

veira. 

E m v i a g e m 

SANTOS, 29 

A bordo do Magellan, seg-.iiu l inf 

para Buenos Aires o sr. Berlink, qn . 

foi empregado d t Banco União, dal i l . 

B e i » de P o r t u g a l 

SANTOS, 20 

A data do acoiversario natalício d. 

Soa» Majestades Fidelíssimas foi muito 

festejada anui . _ 

c-a balgara» cnconfrado» eijtre . b b mace 

doilios Insurrecto», QU-'r fstejam arma 

dos ou não . 

D o n a t i v o 

ROMAí 79 

O M i Victor lUl iocl enviou a quantia 

dc-píWO lira» pára a sociedade do Be-

neficeucia' dc Raconigi, como donativo 

ao sca fundo do reserva. 

K e v i a t a m i l i t a r 

ROMA, 29 " 

I f n r i f * 

SANTOS, 29 

A CoMiuiissio do Tarifa, functíonanà» 

sob a preside'íeia d» inspcotorU, deu f » 

rccer sobre ns qucatOes abaixo: 

N . ',38—Theodor V.'illo & C . , de»pa-

charam tecido» do algo lão tinto, bordt . 

dos a machias, base do 10X1 ° . A 

do 2%S'30 do a r t . 772—Decisão. RUead» 

de algodão, de mais !o 1 0 0grammes por 

metro quadrado da 

art. -17:5 da Tar i fa . 

N . 539 — Slrianrd k C . despachara^ 

ferramentas para niachinas. — Decisâí» 

Obras não classilieadas de borraeha, 

m 'orem, na razão de 50 
N . r>!u. A Companhia Paulista de Vixs 

taxa de 3í>G00 do 

nd 

do ort. i m Z 

equipara os lieis das alfandcgHs ao» i. l , r re , , f l 0 riuviaes, pedinío classificaçã^ 

.1» escripturarios dos repartições de Fa-

zenda. 

Na próxima reunião desía rommissão, 

quo Be realisorá ua sexta-feira, o sr . 

Cornélio da Fonseca apresentará o pro-

jecto dc orçamento do Ministério do In-

terior, para o excrci-.io dc 1001. 

Neste projecto figurarão diversas ou-

cturlsaçücs de despesas inadiavei». 

P r e e i d c n c i a d a H ? p n b l i c a 

R IO , VO 

C'on-ta á Xotiria que e.s maiores In-

flucn-í.n politicas do Estado d.i Bahia 

pretendem levantar o apoiar a candiJa-

tura do sr. barão do Kio Branco á pre-

sldtneU da Republica, no futuro quatrien-

GONGBESSO DO ESTADO 
SESSiO B8 r c s i o 

Prca i lenda do »r . Peixoto Gomide. 

A' I hor» da tarde, presente» no re 
cinto d » Camara 12 »enadore» e 27 de-
putado». foi tberta a ae»sJo. 

O sr. presidente. decUrasdo ter aobre 
a meia uma proposta prorogtndo os tra-
balhos legislít lros a té 10 de novembro 
próximo fataro, aomeoo am» c a m a m U o 
composta dos srs. Altaooerqne Lin» 
Veiga íi lfco e Fo»te» J n a u g p t ra dar 
parecer «obre a proposta . . 

Satpenst a «ewto por 10 mioate», M 
depou reaberta, sead» l i i o a parecer fa-
voravel. ' . , 

Em aegaids. fel I . r r ad* a t e U 4a 
le ts i s , a qual foi l i da e app ro t a d t . 

K b e s i n a t i s m o . a » » i g n * . ám t-

t k n a «tc . P t r a a aaa «ara. « elfwa» ® 
Licor de Titaio». 4e (JrtnUt. , 

O m i n i s t r o d a - P a s e n d a 

RIO,. 29 

Corre como certo qne o dr . f.eopoldo 

do Bolhões deixará brevemente a pasta 

da Fazenda, sendo nomeado para «ub-

ttiluil-o o dr . Custodio Coelho, actual 

director <io Banco da Republica. 

Q u a r e n t e n a « u s p e n a a 

R IO , 29 

Foi declarado limpo o porto de Mar-

selha c suspensa a quarentena que havia 

sido imposta aos navios procedentes d.i-

qucllo porto. 
A. S o r o c a b a n a 

R IO , 29 

O» perito» nomeados pelo d r . Nab iuo 

de Atreu, jni/. d i Camara Commen io l , 

ptra verificar o balanço quo foi dado 

ait acervo da estraJa do ferro Soroea-

bana, terminaram cs»o trabalho c consta 

quo descobriram diversas irregularidades 

na orgtnlaaçío daquelle balanço. 

O d r . Alfredo Maia, superintendente 

daquella estraiA de ferro, ceteve hoje 

no Tiiesonro Naciontl , em conferencit 

com o dr . Leopoldo de líalhüea, minis-

tro da Fazenda. 

O r o u b o de e a t a m p i l h a a 

RfO, 29 

O general Hermes da Fonseca, chefe 

da polícia interino, recebeu uma deauu-

eia de que muitas estampilhas da» que 

foram roubadas da Casa da Moeda têm 

sido remeltidaa para o Estado de Per-

nsmbnco. 

Aqat l ia auctoridade esteve boje na 

Repartição f-eml do» Telegmpho» veri-

ficando diverso» telegrammi» que foram 

trocado» entre o» interessados na firaa-

gem das referidae estampilhes. 

I n v i a g e m 

R IO , 29 

O » f . ftebrft W«i!í»r, Fe.prítentiate 

3a r i ra» Walker k C . , contractaoie da» 

e l i r t t -j» mellter»meBÍo» do porto, de»" 

pe<ia-»e baja 
l o d r . Laar» I tü l l t r , »i-

áb t r o d» l ã d H t r i a e Viaç io , seguindo 

tmank* para l.0B*re», » bordo do va fe» 

Mea-JtU**. 

Decisão: machlnas para ollicinas ai ra 

lorem, na razão dc 50 •/• do a r t . 1033. 

N . 510. A Companhia Pnullsta de Vias 

Ferreas c Flnviacs, pedindo classificação. 

Decisão: maeiiiiias par.i orfieinas ad Tf 

lorem, na razão de 15 % do ar t . 1000. 

N . 5 1 1 — L i o u & C . despacharam cf . 

piiigardas de caça e pistolas de um cano. 

Decisão: espingardas dc guerra a taxa de 

88000 do ar t . 7S0 e pistolas do dous ci-

b c s a taxa de 1 3 » ) l 'or par do ar». 

78^. * 

N. 1 5 4 2 — Herm . Stoltz & C., pedindo 

classificação. Decisão: estvmpe» e scr.ta-

lliantc» a ' t axa do 3*000 por li i io, do art. 

COí. 

N . 543 — Zerremier BSIow & C . , pn-

diudo classilicaçlo. Decisão: massa de 

papel comprimido,'«-/ ralarem, r,a r n 4 o 

de 50 •'«, do a r t . Otü. 

N . 541—Pedro des Sar.t-is & C . , d«a-

pacharam fogareiros de ferro fundido 

para álcool, livres do direitos de couin-

ir.o, do accúrdo com a lei n . 15:'., dc 

'de 'dezembro de 1002. Decisão: bem des-

pachados. 

E X T E R I O R I 

E x e r c i t o a r g e n t i n o 

BUENOS A IRES , 29 

O ministro da Guerra expediu 

circular aos generaes o coronéis do e»i 

eito argentino, recomnimic'»u bj-lbej» qae 

se abstenham da politica, para nSo in . 

friugirem a disciplina que deva aer f í £ 

meei o obaervad» pelas corporações miji. 

tare». 

P o l i t i c a l i e s p a n U o l » 

MADRID , i'J 

E m principio» ift oatobro proxlrao, aa 

cheres do part ido lihcral (fcalisarlo unve 

conferencio, qne terá per fim pror iaour 

chefe do part ido o ST. M o b í - s R io» . 

O « e n t i o r C o m b e » n » H e » p a n h a 

MADRID , 20 

O «r . Emi l io Combe», presidente de 

conselho de ministres do França, c-begiw 

incógnito a esta capital . | 

O mioislro francez foi recebido rei o 

governador civil, partindo em seguida 

para Andaluzia. 

Emi l io Combe» nega que a sna 

louha caracter o f fk la l . r- j j 

Diz quo v ia ja para descansar, p r e sIM, 

do como se acha de algmn dçseaaço. . 

K e u n U o « r t r a o r d i n a r i a 

BANTIAGO, 2» ' 

O Coogrejs i chiliH» deve ranriir-« 

em a tas ! ) cxlraardlstr í» . em n o v t m i » 

próximo, «fira de diseatir a obrlgato»i|-

dade do servíjO seUitar. 2 . T 

O r < t u t a » t > i i 4 * r a b U a t a p 

I5ELSRADO. 25 

O . r e i da en.arrecoa e gmera i 

• iw 4» er i t« i»«r * »ove 

A ' ra inha MaigaÜda. actualmcn'e em 

Marfeurg, passou revista 'ao 11° regimen-

russ.auo de çaçad»re», ' do qua l tila 

i ndanS . A» tropas deafllaram 

frbo o Torreeçio. 

O r e i F e r n a n d o 

SOFIA 20 

O rei Fernando deixou preclpiladaincr. 

te está capital, dirlgir.do-se paru Koste-

netz. 

O procedimento do soberano búlgaro 

tem sido muito conimen!ado, não se sa-

bendo até agora qual o motivo dessa sa-

bida precipitada. 

C a n r l i d a t o & p r e g i d e n c i a 

NO\*\ Y O R K . 29 

Noticias da Oolumbia, recebidas pela 

I in;prer.s.i desta cidade, garantem qno o 

sr . Reyes so 'apresentará candidato á 

presidcr.cia daquella Republ ica. 

Êasa candidatura reúne graúdo nnmero 

de svnipatiiias, sendo mviiio provável o 

seu t r iumpho. 

£ m i g r r . ç ? . o d e í i o g r o s 

NOVA YORK . 20 

O sr. I .eigli l lunt, mill ionarío, preten-

de organisar uma grande empresa, para 

facilitar a emigração dos negros ameri-

canos para os vailes do Nilo e do Su-

3an . 

Essa tentativa tem sido muito bem re-

cSWda, despertando-gerai tetirease, o que 

pareço indicar quo será cm breve urna 

rcaü-ladc. 

B u l h a r i a c T u r q u i a 

CONSTANTINOPLA. 20 

A Turquia retirou as forças que esta-

cior.avnm na fronteira da Bulgária e está 

tratando do mobiiisar cineo bataihücs da 

reserva, qne se acham na Anatól ia. 

O t h c s o c r o do B o s c o r e a l o 

PAR IS , 29 

O Journal annuncía qne o sr . Eilena 

prop-je-se a provar qu-: é falso o the-

souro de Boscoreale, quo so acha uo 

museu do Louvrc. 

E s t a d o s U n i d o s e C o l u m b i a 

WASHINGTON. 20 

Parece que chegou a bom termo a ne-

gociação entro cs Estados Unidos c a 

Colambia sobro o trotado para a con-

strticção do canal dc Panamá . 

O -Yc.r Yorl; San diz que o sr. Mar-

roquim, presidente da Republica da Co-

lambia, anctorisou a conclusão desse tra-

tado cosi os Estados Unidos. 

A antiga companhia da construcção do 

canal esperava • o fracasso do tratado 

com os Estado» Unidos, para continuar 

logo os serviços; pr.rece, pois, quo per 

.derá seus antigos direitos. 

M i n i s t é r i o i n g l o z 

L O N D R E S , 29 

A imprensa desta capitai publicará, de-

poi» do amanhã, os nomes dos ministros 

que compor to o novo Ministério ieglez. 

H e i s d a I t a l i a 

L O N D R E S , 29 

O Ijcrlit real Victoria and Albert se-

guirá 110 dia 15 do novembro praximo, 

do PortsmOJtl i para Cherburg», o;; !e 

vai receber, para conduzir até a ' » ' a ca-

pital. os soberanos da Itali.iv 

. O r è v i ü t a s . do N i c a 

N ICE , 29 

Os griri-ta1 desta c-i lale, cm attitada 

hostil, obrigaram todas as empresas de 

transporto a recolher as carroças. 

Parece que a grite está longo do seu 

termo, c temem graves desordens. 

S o b r e a i m p o r t a ç ã o 

G I B R A L T A R , 20 

O governo inglez vai supprimir as res-

trioções impostas quanto á importação 

C , mercadorias neste p : to . 

P e c h a m c n t o d a E s c o l a M i l i t a r 
7 BUENOS AIRES, 20 

O governo ordenon o fechamento de 

Escoia M iü t t r , cm tor.sequer.cia da epi-

demia aqui reinante. 

P o m a e :n C a b o V e r d e 

L ISBOA. 21 

L ' horrível o estado de miséria do 

Ctvéf%'er-le. 

A fome, com tode» os seus horrores, 

assola a população daqn : ! l t localidade, 

oade se t- iu dado as set-na» alais com-

mevedort». 

O governo vai tomar rae li las tenden-

te» a minorar os rigor?» daquelle povo 

Muita» pesp'ss morrem á misgua, sc-ndo 

, j i g g e r A a a e»r :s l i t do» género». 

A l d e i a i n c e n d i a d a 

SOFIA, S I 

Foi l l »cs4 i» ' i i a aldeia de Perie. cuja 

papuiaç lo Ugou-ti a « i insarrecto» ia-

d d m s , q<w feiameata a lc inçam m i m 

t ü t o f i t t eer.tr» ep aoldadea oltr.maao» 

A t e o c i 4 a 4 e a do» t u r c o s 

g í j í l A . » 

i h e o l f a d ã » titrces eaclíaaara t prtt i-

ea» t » artarea a t r i c i d a d e s j ^ 

a l t i o á l « a » isceadiartai nada 

mono» de 112 t i d e i u no» «rr»dore» it 

M o n u t i r . 

Cêrea do 50.000 Insurrectos, de difíe-

rentes pontos, fugiram o refugiaram-M 

nas montantos, tendo sempre perseguido» 

pelts t ropa t ottpmtna». 

P a p o l - m o e d a 

SANTIAGO, 29 

Em »uo próxima rennl io, o Minlsti 

discutirá o projeelo »obre a aova ein 

do papel-moeda. 

Tempestade» violentas • 

PAR IS , 29 L 

Kuticia» telegrtphict» p e g a d a » de * r-

gefla c publicada» nos jornàe» deeta ca-

pital l a f o r a um que têm cabido sobre 

aqaella região vlolentaa tempestade». 

O» prejaizos causado» pcU» c h u v * c 

pela» inuadtçõe» são enormes, registran-

do-a» também «iguma» »ict imas entre cs 

i ad igcna i . 

E m í M o X o l a 

MEDAN , 29 . » i 

Reliisou-se aqui a festa orgai iR»da |«» 

1b» lilteratos, em commemoraçio do pri* 

meiru anniversario da morte do grande 

romancieta Emil io Zola . 

Esteve imponente a feeta, tendo sido 

pronunciaJos eommovente» discurso». 

D i s t ú r b i o s 

ROMA. 20 

Dca-se grave di-.tnrb'lo#«m Llvorno, 

entre cérca dc 200 operários, por occi 

sião das festa» dc 20 de setembro. 

Houvo vários ferimento^ intervindo 

força ; bttea para acoimar cs anime» 

E u i c i d i o 

F L O R E N Ç A , "29 

O conhecido banqueiro Scxtüil envene-

nou-« e (.cauto do filho. 

Não »1 conhecem pormenores sobre e»se 

facto luctuoso, que impfessioaou pro-

fundamente a sociedade ffãrcntina, onde 

o suicida era muito relacionado. 

I«tai 
Em aeasío do Congresío do Eatado, 

foi h o ^ l : n v t t ada a ^ r o r o g t ç l » da» ses-

»Se» a l i ao dia 1C de novembro. 

Quer tato dizer que do» deptaperado» 

cofre» do E i t ado tèm de aahfr mal» cer-

ca de dfizeato» coutos para pagar a» 

kôas inteurutu do» » rs . coBgre»ii»ta», 

pois qaa, até hoje, o qae eiles fizeram 

aão pastou diato. Medida verdadeira-

mente eíficaz p t r t melhorar um pouco a 

triste situação a que foi reduzido o Es-

tado pelos «eu» bons governos, não 

consta i»c os » r i . ropreeentanUs do po-

vo tenham votado nenhuma. 

A l a v A r a continua ai j ibyxlada pelo» 

Imposto» e gela presaão dos monopolisa-

dorc» do café nos mercados extrangairoe;. 

o o uos t » governo, se uão tem elemento» 

para remediar este mal, bem poJi»% t e 

o tmizcaaa, Isto é, "se- se compenetrasso 

de sus» altas fnncçíc», minorar aque lk . 

Ma» o quo estamos vendo é : perma-

nência do imposto de 11 "/• ; imposto 

legal de transito, cobrado no» pontos de 

despacho»,* o -angmeato abusivo e pouco 

«scrapuloso da paata para cobrança do» 

11 ' , 
E o Congresso que vá prorogando su ts 

sessões' sen nada fazer, porque, afinal 

de contas, queira ou não .queira, a la-

voura ha d » pagar as »ua» «bonitas peu-

iCS. J 
Pouco imporia que o lavrador pereça • 

50n_l0g#, v irá outro, c o café ha de 

semprcTpara os f m p c j t í i l os im-

postos hão dc dar »empre para ot sub-

«idios e os subsídios hão do pro!ongar-»e 

indefinidamente. 

O C A F 3 Ö 

As cotações dos mercado» e^t-angelr»» 

b< atem piibli-.adas são rolerectc» no 

mez dc março. 

O Hav ro abriu calmo, a 35 franco» c-

25 rc-utimos, sem alteração; Hamburgo , 

estável, a 29 Pfennige, com alia do 1|4 

dc pfeonip; I xndre» , colmo, a Sa shi l l ings 

sem alteração, e Xova-York, oetavcl, 

inalterado. 

Ao meio-di», não bonvo olterncão uos 

pre«;os do Havre , tcn<ir>-so dado al ia 

do J;4 do pfennlir cm I f ambu rpo . 

A r ' f ' a p e m f c i 1 , 0 í ( ,- 5 e 7 eaeo»». 

Fntrsrem em Santos 4H.3&9 «occas,. c 

no Itio do Janeiro, 20.WÍ3. 

O mercado, l iontem, cm Santo», mante-

ve-sc estável duranto todo o d ia . 

0 « negocio» foram rcalísados na baso 

maxima de t»2«0. 

Vçcdas ilei-lsroda«. SC.OvO «aecaa. 

• Piir-

> sita 

P a r a mais informações , v o j a - s o a 
te Commercial», n n í O ^ u r . d a p a g i n a . 

O C A M B I O 

(EM S. FAULO) 
H o n t e m , foi a f f i x a d a n u s b a n c o » inplo 

ze» a t a b e l i ã do 12 <i„ n o . B r a s i l i a n i s c h o 

1,,-iKk f u r Deutachland • o B a n c o Com-

m c r c i a l I tal iano, 12 1;32, e no B a n c o Coin-

m c r c i o o Industr ia , a d e 12 l i lG. 

O m e r c a d o rto cambia»'» a b r i u Inact ivo 
com 03 b a n c o s o f f c r c e c n r l o a t a x a d 
12 SiS4,"com c x c c p ç d o d o B a n c o Cotnnicr-
cio o I n d u s t r i a , q u o o f f c r c c i a I21[tG. 

O "I .oudon anil l l r a s i l i a n B a n k . rea l i 
sou a l g u n s negee-ioa n a t a x a do 12 l i lG, 
porém a prazo, não a c c e i t a n d o n o g o c i o s 
a d l n b c i r o nesta b a s e . 

Con«ervou-so ne.íla po-»b;3o por todo o 

dia , o, afsim, encerrou-so o mercado sem 

alteração. 

O m o v i m e n t o d c n e g ó c i o s fof in»iyuifi-
cento d u r a n t e o dia do h o n t e m . 

0.4 e x t r e m o s foram o» d o 12 SiGt 
12 1[1C. 

O.» fioberanos foram h o n t e m nogoc ia 
dos , na» casas do c a m b i o , no p r e ç o d o 
20$y(K>, sondo q u o ca lo m e r c a d o c o n t l n d a 
e s t á v e l . 

A- l a x a ilo 12 11?2 d. , ryie foi a of f ie la l 
do i i o n t c u paro letras a 00 dia» do vista 
a l ibra ester l ina va i« 13|0i», o f r a n c o 
57-12 e 0 marco 

A' vi-.ta (II 59(32), a l i b r a v a l o S9ítr,7, o 
f r a n c o , ÍSOI, o marco, |989, e l ira i ta l iana , 
5W)I, ecr.i réis f o r t e s , »370 o o d o l l a r , 
itlM. 

l-ara mais lnforina.;õo», v o j a - s o a ' P a r -
te Commercial», na s e g u n d a ; i a g i n a . 

E r y s i p e l a s l y m p h a t i t e s m o l é s -
t i a » c ia p e l l e . Não lia medicamento me-
lhor -to quo o X a r o p e 'de lchthyol , de 
í,i auado. 

Foi á Snpcrinlendencia de Obras, ra ra 
nlorinar, o requerimento em quo o d r . 
.lathees Fhilldory pede á Secretaria da 

Agricultura a res"tiluição da mul la de 
l:'««).^. que lhe foi descontada no paga-
mento da 3* prestação dat obra» da ca-
deia de Ribeirão Preto . 

A Secretaria da Agricnltura commnni-
cqh ü I «mara d» Taubaté qne, estando 

l íepar t lç ío de Agita» em um período 
de reorganização, não pôde, sem prejuízo 
do» seus traballiúS. distrahir net.hum do» 
b c u s engenWiro». para examinar o loe»l 
onde aqoella Camara pretende construir 
tanques dc depuração para o «erviço tio 
exgol-o» daquella cidade e o dc cana l ! 
• j ç & o . j á execatado. 

Vai ter creditada a quantia de réi» 

1.VM0S910 ao dr . Ramos dc Azevedo, 
p t r a pagamento da» despesas com as 
obras do Hospício de Juquery . 

Pe'o sr secretario d a Agricultara fi.-
ram requisitado» o» seguinte» pagamen-
tos : de :'.'.S07y. á ( 'amara de Gaarat in 
giieti', pela primeira prei tação da» r,hr»s 

i tadas a» cadeia l oca l ; de natOOC, 
á do Bar.ar.al. por conservação de e»tra-
das, ilo janeiro a j u nho ; de 2.-5000, a 
V . s t ' i d c i & C . . por tr.ibalho» grapbi-
co» feito» á C'aroinisjio Geographic» : de 
i:.'*)5Soi.s'. a l>ani«l Candido, por con-
serva; -o de estradas ; do 4:422(372, ao 
mesmo, pela entrega provisória das inca-
rnes obras. 

R E S T A U R A W T E C H O P - c r . t 
d e « r r .sTo. 8 I . A—Coxinha He 1 " or-
• l e r a — H O J E . F E I J O A D A COMP I .ETA 

e an 

Augusto Eliaio Castro Fonseca c Eduar-
do Carr Ribeiro requereram á Camara 
dos deputa-los federae» concessão por 
70 aunos de urna estrada de ferro que 
partindo da vil la de Bahurú. neste Esta-
do, vá ao Estado do Matto Grosso, no 
ponto de confluência dos rio» Aquidana 
na o Miranda, perto do r io Paraguay, 
ptssando pelo valle do rio Batalha, pro 
curando o planal to 'que eepara os rios 
do Peixe o Feio o passando peio povoa-
do de Camapaan . 

A estrada terá a extensão do í . l l 
ki lometros. 

0 » peticionário» não «olicitaram ga 
rautia* de juros, nem subvenções Lilome-
tr iets . Pediram, entretanto, t s vanta-
gensdos decretos 5.361, dc 28 de feve 
rcíro de 1ÍJ70 o 7059, do 29 de dc;cai-
bro de 1880. qae não estiverem revoga-
da» por lei» posteriores, e mais a g iran-
tia de ama zoaa dentro dc 20 kl lometroj 
de cada lado da l iaba, o a iaenção de 
pagamento» do impostos do importação 
para os nuteríse» importados para a 
constracção da estrada. 

Informa tim telegrarama de Roma qae 

os delegados de Inglaterra entregarão ao 

rei* Victor Eiumauae' , arbitro na questão 

da Goyana, a segunda memoria, compos-

ta de um volume de 202 paginas, acom-

panhado de um atlas c tre» annexos. 

O representante do Brasil apresentou 

a sua memoria em tres volumes, cora 

710 paginas, um atlas e tres volnmcs an-

aexos. Utu d-'.2Ses refuta com grande 

vantagem a primeira memoria ingleza 

rico de fina» Iguaria», ao aabor do t ma l f 
exigentes paladares e regado pelos s i » 
lbores vlnuos. > 

Sentaram-»» i meta o * ar» , i o w Ba-
ron» y Bayona, commandts to f T l i 4W«r» 

!?obll i»& gerente da ra ta Zerrenner. sr. 
Troncoso, cônsul da despenha em Banto», 
d r . Plínio Uarfett«. do Miaria dl S. 
Paulo, Alfredo Silva, 4a Plalca, H a - . 
Biasi, da Tribuna Italiana, J . d » S4 
Rocha, do De:U»ch Zeitang, Pau lo Cu-
nha, da Tribnna do Santot. L'go Btai le, 
correspondente do fanfalla era Santo». 
Javme Morse, pelo Correio Paulistana 
o Diário dc Santo», V . Oitccagl inf , d t 
Cidade de tia.ito», Carlos Bti le, da lie-
ti»tii CowiHcreial. August« de Oliveira, 
da Casa Zerrenner, J . Lope», desto Xo-
lha, e outras pessoas cujos nomes ~o t 
escaparam. 

O almoço correu 50 meio da» lt\ 
alegria, teudo-sa o coiomandanU 
gcntlii* esmerado em geatiler1 

com aeu» convidados. 
Trocaram-»e por e»sa oec ta i l í * , 

aos brindes, sendo mui to felicitsd 
commandanta do Bavio « o r t j na t a l 
da casa Zerrcner. 

Findo o almoço, mmo . ^Fwnc i aco 
-P. üarbo t , acompanhada ao p i a i u por . 

1 esposo, proporcionou ao» visitantes I 
;ans momento» do prater, cantando 

diverso» trecho», que muito «gradaram. 
Após isso. retiraram-so os coavidado», 
captivo» das aUeuçõea que lhes f o r im 
dispenaadas c bem Impressionados pelo 
quo viram e observaram a bordo. 

—Sahíado do Argentino, os r-preseci-
ntes da imprensa lizeram uma visita 

ao cruzador italiano Pngll«. actualmen-
te ancorado no porto do Santos. 

A bordo dess6 vaso dc guerra, foram 
recebido» com toda» as attençõe» pela 
offlcUlidade, IJue lhe» mostrou todas aa 
dependências do navio, os eeus «rmamen-
toa e forneceu ts explicações technica» 
sobre o fnnecionam-nto dcst.a 

O Paglia 6 atn bonito navio, a enjo 
bardo se notam extruordianria ordem o 
rigoroso asseio. 

Infelizmente, não podemot alongar no-
jo esta noticia, <s por isso, aqui a focha-
mos, consignando o nosso agradecimento^ 
ú distincta officialidadc ital iana. 

MONOGRAPHIAft AORICOI.4P, do 

dr . J . Carlos Travassos. Vende-no 
no oseriptorio desta folha ao proço do 
«$000. l J clu corre io , m a i s 1-5000-

Noticla o Jornal do Commcrcio : 
•Anda por Paris e outras cidades da 

Europa c consta qno aqui virá breve 
mento um certo visconde francez, que 
pretende ter formado syndicato para 
compra de café brasileiro e que tambein 
gc nietlo a escrever muito sobre o as-
sumpto. De Paris uos pedem ponhamos 

publico de sobreaviso ácérca deste ti-
tular improvisado que a policia do Sc 
na, perguntada officialmente pelos «eu« 
antecedente»,^declarou ser uiu •profissio-
ucl de 1'esa oqneric. 

Nos termo» do a r t . 2" da lei n . 378 

cs ».Mões ordinarías da Camara Munici-

pal, no proxiino inez de outubro, serão 

dc dez dias, a contar do primeiro dia 

ul i l , destinando-se priucipalmcnte á diS' 

cossão e votação do orçamento muni-

c ipa l . 

•opa s filet de tartaruga. 

Ael.s 
dí»po»i 
natural 
i taüani 
Napol i 

m se 
cão ( 
I n . â 

a S-cretaría do Interior, 
s intcreciades, a» carta» de 
concedida» soa ex-sabdíto» 

Alfredo «p iS ío e Ua f be l o <fi 

O » r . »ecret»r» 4o fnteriar «octeritou 
ao director do Olaria Official a hü-
p r « » à o de qaatro M II ---rtifkado» d* 
l<aMtit»^Sn. d n t í u d m ao aletexarí f t lo 
d t Steri ' . ir ia do Inter ior . 

A Secretaria da Agricultura offieiou 
ao ministro d» Industria, Viação c O b r a » 
Publicas, arcuaando o recebimento do 1 
telegramma-clrcular, que aqnclle ministro 
lhe enviou, «obre as prcscripçõe»priaclpae» 
a attender para a representação de»te Es-
tado 11a Exposição Universal de S . Lu iz , 

aproveitando o ensejo para commani-
r , em nomo do d r . presidente do Es-

tado que o governo incumbiu a Socieda-
de, Paulista dc Agricultura do promover 
uma exposição preparatória dos produ-
cto» deste Èstírio que deverão f igurar 
naqnelle ccrtameir. c que «pportnnainente 
nomeará a «Commissão Especial 1'anlis-
ta- para representar o E i tado na m-s-
ma exposição. 

O sr. presidente do Estado assignou 

nin decreto creando a subdel-gai ia da 

2 " circumscripção da capital , sob a de-

nominação dc .Yp i ranga- . 

Para exercer o cargo de subdelegado 

foi nomeado o dr. Herman voa lher ing . 

N o porto de Santos 
A bordo do vapor Argent'no, dos ar 

madores A . Foloa & C , do Barcelona, 
realitou-.se hontem, no porto de Stntoa, 
nm almoço offerecido i imprensa de S . 
Paulo e de Santos. 

Accedendo ao convite feito pelo» sr». 
Zirrener Biilow Sc C., agentes daquelle» 
•riuadores, seguiram desta capital, no 
trem da» 7 e Ã da manhã, o» represen-
tante» da» folhas de 8 . Panlo. o» qn»e», 
chegados a Santos, se dirigiram logo 
para bor-io d t Argentino, se.ido recebi-
dos gentilmente peio commandante d a t e 
paquete, d . Jose llayona y Bayona. 

Feita» as aprc»ectaç",e», os vui tantea 
percorreram t j dan a» dependenciaa d 
navio, scguiJos do respectivo commaa-
dante, que, com captivante amabilidade, 
lhe» ia ministrando as nacesiarías infor-
mações. 

O Argentino tem 109 metros de com-
primento, 43 pc» de largcra e 22 de ca-
lada . A sua tonelagem é do O.OOO. 

A deslocação 4a» machinas é de G.< 
h . p . 

Dispõe 4e >2 cubicas d] V clt j te , 
de 2 ' c do 3V 

A» rabina» d» 3* classe. e»p»çv»a» 
d l spoa ío 4« 4naa cama», aã* muito e< 
moda» e confortáveis. 

O numero da sfficiaes a bordo * 
1 2 a os tripalaatea elevam-»» a 55 

Aa » » d u n a » do Argentina, de tripttee 
exptnaão, foram eottnMni em dtttga*. 
A »na velocidade * de 11 mUia» por kor». 

Oa a r m a d o r « A . Koleli * C i i t p * * m 
4» a u a Bet i i t » r o n p M U tr li) vapore». 

tocaaa 1w porto de Santo» »emanaV 

atente. 
Fta4a a vWt» , U i »»»149 » 

O sr. Jacques Lcbaudy, , Imperador 
do Sahara», tão celebre pelo» «eu» mf-
Ibõc», como pela deshnmanidade de qno 
usou para com os Beus iafclíze» compa-
nheiro» da Frasquita, parece resolvido 
a levar adeante a sua aventura o a só 
dal-a por finda depois que houver im-
plantado a sua bandeira 110 solo de 
Tróia, que escolheu para Sede dos «eu» 
domínios. 

Jacques Lebaody chegou a I.otidrc». 
A noticia do sua ciiegada poz « u movi-
mento a reportagem do» jornaen londri-
nos, quo não tardou cm averiguar o fim 
da v iagcnvdo audacioso aventurciso: Lc-( 
baudy foi a Londres adquirir um slorl. 
alli existente de instrumentos do, lavou-
ra c, bem astim, arrematar grande, nume-
ro do casa» desmontáveis, destinado» ao» 
primeiros colonos do seu império. 

Como se vc, o i i npendor do Saliara 
não se deixou vencer pelos primeiros ro-
vezes que soffrcu, 

O conde de La Vaulx conseguiu fazer, 
em balão, uma travessia dc 360 milha» 
dc trajecto, catre Saint-Cloud, uo» arre-
Ilores do Pari«, e a cidade de Huli , aa 
Inglaterra. 

Acompanharam-no nessa grande ex-
cursão o conde d'Outreraonte e o capitão 
Vovcr, do exercito frar.cez 

Os tres aeronautas Iniciaram a sua 
viagem sabbado, ás 7 Itoras da noite, e 
chegaram a IIul l domingo, ao meio-dia. 

O condo de La Vuulx. entrevistado 
lego depois de terminada a sua traves-
sia, disse que, se o vento n io tivesse tu 
bittmente virado para sueste, certamen-
te, poderia chegar á Escócia. Cora cf-_ 
feito, no momento dc descercai, 
nauta» t inham ainda a bord-ijf 
gratnmas de lastro. _ 

Receiosos de que o vento ( J^g^et t tn-4 
se para o lado do mar, p r c . ' ^ r um , en-
tretanto, dar por finda a sua ascensão. 

Prefeitura 
Auetorísou-sc a despesa dc 19:9525191 

com a execução dos serviços dc alveef-
ria do» muros do embasamento do Tlita-
tro Municipal. 

— A Directoria de Obras foi nuctorisa-
da a dispender: 

9:298*871 cora o calçamento da ala-
meda Hibeiro da Silva, entro a raa Vi-
ctorlno Carmilo c o largo Brigadeiro 
Galvão: 

1(620* com a acqaUiçSo e assentamen-
to de guias do tvpo conimam em vafía» 
rua». 

—Mï i i dou «e pagar : 
1:129*500, a Vánordcn & C . . pelo 

foraecimeato de objectos dc expediente 
ás repartições municipaea, cm agosto ul-
timo: 

87*, a Marchez! Giuscppe, pelo serviço 
de transporte de guias e parailctipipe-
dos, em agosto nlti iuo. 

Requerimentos despachados : 
; Georges Charles Martins, sobre Ini-

- I 

I)e Georges 
, jsto; Rosa C , . 
transferir a saa quitanda; 
pesto: Rosa Caril, pedindo licença a t r a 

; . f . - . a - j r Adolph» 

Maia, pedindo pagamento de juro» ven-
cidos; Anacleto Rampa, pedindo licença 
)ara abrir uma orficina de ferrador; 
judovico Giuliani, pedindo licença para 
abrir uin açoagae—Sim; 

da Companhia dc Kiosqne», pedindo II-
eem a para remover o de 11. (i8; Lanzljlo 
Brlzotti &, C , pedindo licença para estabe-
lecer u'n divertimento denominado «Roda 
G i g a n t e ; Ttiereza Gallo o Vicente Rota, 
sobre negocio no mercado da rua 25 de 
Mtrço—Sim, e«i termos; 

do i iregario Bozza, 1'asclioal I l tnionte 
e Antonio Gimenez, pedindo rclevaiaento 
d? malta—Deferido; 

da Sociedade .Et tore Flcramosea., io-
bre imposto— Mantenho o lançamento, 
que é legal; 

dc Pielrini Romani, sobre venda «» 
carne verde pelt Companhia Fornecodo» 
de Gado—Não procede a reclamação, 
porque não contta qne a Compassa 
vendt carne ambulantemcute, tazeado 
tpena» entrega a domicilio; 

dc Nicola Tegami. pedtat J r. h v t a e t -
to do muita—Mantenho a muita: 

de d . Lyilia M. Portella. pedindo f f 
z o — Concedo o prazo de BO dia»: ' 

de Ca rk » do» Santos l i|ue:rcJO. pe-
dindo prazo—Concedo o prazo de 1« 

dia»; , „ 
de Amâncio Rodrigues do» S»rit»i 

C , sobre impotto— lo-leferldo, ror 
contrario á lei o q-te pele i ' . 

da l.iithl and Pa ter, pediaio !' «aça 
para »npprimir » tinha electrie» da raa 
l-tula Souza— Indeferido. 

—Acham-s» approvtd l» « * W 

de Obra», á ra» do C o m m e r c l ^ . m 

* 
•er 

de 

•^•.r.MUi" 

ir f . 1 1 2 T * 



IvlUvolnwwtò comovido. - f S R m c l o è m 
<U«cww»o, ngratfwwiH* « i»M»#lfiiUca<i.«ltt* 
a&ibav» wo lli«'«»r -Mta, «, cm cíoq«WH. 
tc tm^roviti). oxpo/ o -plano tf o üu».iní» 
<!<> Üynw*«K 'MwÃfÜiwto por con«ltar 
ui.n!nninâR o wpnírem WJVpto a 
norma da oon-Uiatu que têm obsdvttftf, 
cnftvprlmJo o» neUM clavnrc«, rcsj.« Itando 
o «MtImundo Htm profossoren. A *H<»-
cnflRo Uo iilu--tradi> B.u.erilot« foi «colhi-
ilu por Unui jtiolouRttda «alva «!<> jmlru«». 

ISin «e^Jiiiiu, o *r. J . Hwrnler exruu-
tou uo plano o Iiyivitio ÍMNlohaf, termi-
nando ussim u feita. 

Foi n mais linonfolr.i n ImpWWrtU* dei. 
x.idti pela «ympatlika festo, lunneceMo 
ou mu la franco» Moglo» to.doa ou nlunmotf 
quo tomaram parto na wpiwiittiÜilo da« 
coinndioH acima citado»», pelo deaomi>ara«f 

jivlolHgpnoii c graya »;oin que dcffcta-
pcnltaram os neti* papeia. 

Oa applaiiiios «jue Urra fôram dií-

Í>ema<lo8 poitt tiunivrnaa uJrtrfHlcncla w 
•atn cm grande porta ao dwtinoto pro-

Sunnor ttr. dr. Manuel .Toló Foi relr.», que, 
com othnirnv.i'! paelotrola o dadkaçrto, di-
rigiu oa enaaioa o u ropfoacntoç » Uus 
peçaa. 

Cada nnna do Oymnaalo offereceu um 
minto uo tinfino. ó. Mjgucl. 

O ito 1U atino foi ttina riea eatola brun-
• a, bordada u ouro; o do um tinteiro 
do liroir/e tom ffuurniçdcM dc prata o oa 
dos demais, oie^anUa uestoa do flores na-
turars. 

—Foi nomeado o «r. .losé Horta do 
Macedo pura KuMihilr o profeaaor do 
grupo escolar »to Ousa itrancu. 

—Foi nomearia d. Jíita do Castro Pe-
reiro, para sul^titfllr a professora do 
grupo escolar de Juboticabai. 

—O sr. «ivnlario d,. Interior declarou 
ao director da escola eomplcmculur do 
Campinas que nüo p<»do si r approvado 
o seu ado d"Kij*uando o amanuenao ci.v 
quolle i stabficcSiniMito porá lis» aüssr a 

• lasso u 1'UI'íío do profwsor Joüo do 
Barros 'juu so acha licenciado. 

—Pelo sr. secretario do Interior, fo-
ram concedidas os sagntntpg licença* : dr-
80 dias, ao «r. l i rm i ro Soares, profes-
sor do grupo escolar do Casa 1'rsnoa ; 
dc fio dia««, a d. Maria do Carmo Souza, | 
professora do pupo do Amparo ; d" 
HO dins, a d. Maria Kugonia do Nasci-
mento, professora do grupo escolar d j 
.Irtboiieabal; dc \V) dinw, a d. leonina 
do Aimoida, professora preliminar na 
Villa Cerqueira Cesar. 

—Foram juatiíicadus as faltas dadas 
por d. Anna (."andida Canto, professo:a 
do '2" grupo escolar de Piracicaba. 

—Foi nomeada d. Cecília do .Medeiros 
para substituir a professora preliminar 
da villa Cerqueira Cesar. 

;| AN MlV BU®AR fOS 

Ù. Faeem'«nnes bojói 

D. G « w o n TilbcrnVIMuto, espoas <»o 
Illustre ejigïiilieiro sr. dr. AdolpIiO 
Pinto. 

A monina Maria clo Nuiuretli, lilba do 
dr. Artlinr WJiiineker. 

O sr. coronel Carlo« Tol.velru Uo Car* 
VrtlllO. 

0 sr. Joronymo ilastos. 
O ar. Marecliiiio'Mlçuel do Lima. 
O ar. Marii Cunha, »sludaiilo da Es-

cola Poivteelinica. 
(> sr. '.losti Augtpfn da Silveira, pro-

prietário da casa A A/tparccUlu. 

HOEPEDPS E VIAJANTES 

Chegou lioatem u esta *vapUal. dc roi-
<a do sua viagem à Europa, o dr. iira-
silio Machado il« Oliveira, illnstrado len-
te da f aculdade de Direito e conhecido 
advogado do uoss> iùro. 

Na eataçAo du l.uz, Uruar.lavam a sua 
ch*{Afla grande mnncrtf »le stus «dmira-
dorea. acadêmicos dn iiiVito e ns fcandns 
d • masi«a «Fnioíie «Metidionab1* o do Co-
raçSo de Jésus. 

A's 0:55 da noite, chegou o trem qui 
conduzia o (Ilustrado professor, quo fei 
muito acclamndo eo descer do vag.ïo. 

Oh acadêmicos Antonio do Nascimento 
e Kdgard Paciico Jordão, em nomo d;. 
Faculdad ) 'de 'Dir ito, saudaram o sen 
illuatro lente, proferindo eloquentes dis-
cursos. 

Km nome dos cnthollcos.saudou ao dr. 
Brasiiio Machado o sr. Krnesto Silvino. 
A «Uuione M-••ridioualc tio Ura/.» OTf re-
ccu-ilio um luulo bouquet de flores natu-
ra es. 

Cornmovido. o dr. Hrasilio Machado, 
em brilhante improviso, agradeceu a ma-
nifesUçílo que llhï f.»i feita. 

—Chegaram iioutciu á luiito a esta ca-
pital, tendo regressado da ICuropa. a bor-
do do Mtmrllnii, o nosso correligionário 
dr. Jos' Úipiano Pinto do Sju a. lento 
da Faculdade de Direito, e sua exiua. 
senhora. 

Pelo nocturno do hontein chegou a es-
ta capital o sr. Francisco Fortes, sócio 
da importante firma desta praça Souza 
& Oliveira. 

FALLECIMEN T03 

Faliecerim: 

Nesta capital, ante-bontem. o sr. Joa-
quim Mftqui'S. pao M1. Antonio Mar-
ques e bo^ro do sr. Antonio O.ivio ilu-
drigues. 

Km Taubatc. o niajor Ignacio Marcon-
des do Amaral bobiiiiho. 

Km Ylù. u mer.iua Alice, filha do te-
nente l'rain isco Mai tins «« pjivcira. 

iiao Uberaba, o ar. barfto da Fonte 
Alta. 

O finado .occupou elevados cargos no 
tempo do Império o. filiado no partido 
libera', conquistou a real influencia poli-
tica quo gosou. A sua morto loi geral-
mente sentida. 

No Kio de Janeiro, os srs. José Niaies 
Louzada, Aufoalo Marciano líosa, Anto-
nio Correia Pinto, Carlos de Oliveira 
Azevedo. Frau isco da C>eta Lima o na 
sras. dd. Maria Augusta ite ttodre «>ar-
coz, Amélia Oiyuipii CouUuho o Fran-
cisca Aroeira. 

Ü I O tw$ 

riiRMlos a É Ü O f 

4 m i i m ) f5*r»J iWí t ) SOO 14 HTitã 

SÍOíW) MÕ ÎH «H0T8. 

*HK«ros ur fÒOf 

5112 I8U1M tit»?0 18801 1HIHI »OfHH 
f*)rttii iío7fiw e.w»7 sjíISH 

Ü7IÍU ÜHiKit Srtlôi 2M>7'.l ;J3íÍIH 88A2Ü 

ArrnoxiMAçffikfi 

iflrtir. o límiH—200$ 

370.0 «37008- IO(Jf 

M7.r,KA8 

inci 1 a 16«S0-70S 

Ü7001 a OWIO—*èo$ 

• cmtbsab 

JOfiOl U 10700—l&ji 

3 7<t01 a* 87700— 09 

u n a rs 

Todos os números terftiluiídos em 17 

tfm 
Todos oa namoros tcrmfnailos cm 7 

têm i?« 
Telegraiurns rec-bidn j)Ho «gente geral 

sr. Júlio Antunes da Abreu. 

KCVA Vt 11K, tf. (6a 2/2OtJ-O mer. jdi 
abriu estável, inalteratlf»^. 

f e c h a m / n t o d o s m e r c a d o s E t 
TftANGlífnOtí EM S.^ Oh SETZ^BRâ 

DE 1903 1 

(rttrti.irtial Uhgrnm Huren*». 

JIAVnE,S9 O mcrca.U> foriiou calm« 
pura öotembro, koui cotaeio. tiiaroS 

lIAMTiFRrio, •>» o irtmado Teebee 
ontnVcl , iar .1 »et ombro, som rot aula 
março, ü« 8|4. ^ 

LONDRES,'JO O mercado feclio» 
mo, nur a f.otcmbro, »om cotarão, marca. 
IN H. J) tl. ^ 

M c r o n d o s «I© c u m b i o 

' AMARA »VKOlCAfi 
A Cámora Syndical dos CorrrtoresaK 

fixou hOi.tem a» seguintes tabellas : 

iMi dias h via'fc 

Londres 12 1|Ö2 USi^'U 
Parin 7«.*8 ik)i 
Hamburgo '.»7® yftg 
Ilalia «(,2 
Fortuyn! ;i7ö 
Nova-York 4.151 
Kobcranoa 20$50Q 

KxtremoB : 
Contra bamjueiros 12 â. 12 1(16 
Contra ;i cafra matri/. 12 d. 12 t i l i 

Km curial data do anno passitSo: 

Ui) liUa ú vista 

Londres 11 27^2 11 
Paris SOÜ Hl 4 
Hambutgo.. Í)1U 1.0^)5 
Italla HU 
Portugal. . . . . . . . . . . . 38! 
Nova-Ycrlt.. 4.̂ -20 
Soberanos ÜOíf.KM 

Kx treuioa: 
Contra banqueiros 11 I3j1ß II 7ji 

Contra a '-aitu matriz. 11 13(H» 11 

GANTOS 
Commttnicaçües da i'rnv» d > Commer-

elo: 
rfanto», 2:) 12.15)-Boncacio, Ii». 3|üii 

particular, \'l 7|04. 
McreaUo, firme. 

PIO 

Loteria Fsporauço. 
Kemijuo don I'romloa da 8* loirria do 

piano 11. 101, exlrahida eui Aracajá, em 
28 do setembro do 1003 : 

Ift.-»t) 1ÍW0CÔ 
17171 2?00<m 

'..•27770 1:<NW$ 
ItM'.KJ 500» 

rnnuioH 

KM 81 75011 03161 

0 rutiMlos PL 

n'i4."> 1 11771 105010 172837 202283 

2591510 

lOrn i MiosDK f»t)8 

20302 430ir» 133282 145113 1M9R1 

1777'Jl '!-51 tO 253320 272532 21XÍIS0 

AprnoxrsíAÇòEs 

18IÍI e 1851 
I 2-J777H 0 2277*0. 50$ 

17170 u 171.72; 50$ 

1»I*J!EN AS 

Itfll a l í àÒ 5S 
227771 a 2277-Sm 5$ 

17171 a 5."Jí 'v 

< i-.NTEKAS 

1801 a 1^)0 4 J? 
2277 >1 a 2'27*fH» 3S 

17101 a 17200 3$ 
Todr.s os nuincros tenoinades <*m '1>50, 

têm em 7171, tcuift^; cin 7775*, tiin 
5»):; cm 0, tèa» 200 réis. 

Pela Comjjar.bin K n ^ n a l LâtrrI-10 dos 
Katados, J. ('. ifr ON-tint /fotano. 

EXPEDIEWTE DO BISPADO 
Provisões de raantnentos: 
Puro a Sé, ou Consolarft<*. a favor dc 

Bráulio Silva o Noemia tíerpa Sampaio. 

Pai i Cdplvary. ou >'<•, n lavor de Mi-
gu I Assad «. 1 «atifo Ulchara. 

Para Monte Mér, a favor de fl>grrio 
do Amaral e Anua Carlota do Amara', 

Par . Santa Jpliyurnia, u favor de 
tor do Oliveira iiorges c Iraavisca Arne-
ll i do Salles. 

Para Santa ."r:i/. »!o Campinas, a fa-
vor de Sabino iíucno Penteado e Zenaide 
I-rfipa. 

—Provisão do fabrlquoiro de S. Se-
bastião. a favor de Manoel LadisJau de 
.Mattos. 

IJem de sacristão do Itaquàquecetu-
ba. a favor do .loào Pedro de Moraes. 

Idem ffuinqücnnal, a favor da capeia 
de N. S. de Pompei, sita na 3* parada 
da Katraria «lo i'erro Central do Íírasil, 
freguezia de H. José do líclém. 

—Alvará au torisaudo venda r.m ter-
reno parochial, a» favor üo fabriqtleiro 
de 8. Sebastião. 

— Provisflo d ' vigário da Frenca, a 
favor Uo padre Luík de lióea Conrado. 

Idem do vigário do Amparo, a favor 
do padre Angelo Ariodante Gazza. 

POíiTA RESTANTE 
.9c. AV.rrtfs—l.'cctbcmos o 11. 134.112. 

Nova usança vai sendo introduzidh nos 
Estados Unidos pela alta aocieds^á 4os 
billioiiarius: ó a dos caaai^eatos -}02a 
noite cm pento. ^ m W ' '-W 

Os noivos c os convidadoíl, toda a<bG-
dj , vilo ü noite uo tiieatro, de onde'vol-
tam il easa, oMfle lauta ceia os agttMpa. 

A' iiora do cuntar do gallo, os noivos, 
os padrinhos e mais convidados éiriftím-
ae a cereja mais próxima. \ cerowonia 
nupcial dura poucos minutos o rcffBÉsa 
de novo a búda d casa pira 'iaàj-r, 
indo o baile até á madrugada. Osffioi-
\os reiit am-s • em nutomovel. 

O me/, passado huuvo cm Nova-líor!:, 
dc/.eseis «casaiuentos de me a uoitç»;. 

SOCÍKDAD:: poiiTuuunz.v I k «ENKPT-
• ENCJA VASCO DA OAM.V — Hoje, ús 7 
horas da noite, acaaão de directoria. 

KOCÍ rDADI*. 1'AIII.ISTA HE AOItlCC*I.'í 1'ííA 
— lioj ', sessão ordiuarla, no lo^ar o as 
horas -.'o costume. 

80C1LDADK HEX1-'VICENTE PA 111 A NA — 
Hoje, srssào ordinal ia, u ru i \ iscoildo 
do Kio Branco, 4s. 

H0(;IE1>A1)E 1)E MEDICINA E < IltUKOtA 
—Dia 1 do outubro, sessão ordinaria, no 
lo^or o da buías do costume. 

Rponr rri u s í e pauí.o e minas—Em 
reunião d.i diró loria «leato club, I<ii eleito 
captaiu do 1 teum o sr. Synteio Car-
neiro líraga. 

enuro x—I>ia 3 de outubro, espectácu-
lo, no oalàç Kxn lsiori em lenelicio da 
Asso iaeào Auxiliador! doa Carpiuteiros, 
lr^cdreiros c mais casses. , 

(iltEMIO no C03mElfCí0 de s. pai;i.o 
-»üia 2, ás 7 iioras da noite, 10'* reunião 
ordinaria de directoria, na sede social, á 
rua Direita) 37. 

EDEN-Cf.tfB—Dia 17, ás 8 du noite, 
récita extraordinai í j , em »íMiuneinoração 
do 15" uneiveraa-rio «.'o Orimio do Com-
mercio d«i S. Paulo, ú rua íiorencío de 
Abreu, J2. 

B X B f O & r Ô A ^ & E t t 

O TEMPO 

20 Iir. BEIKMDBO _ — 

flolciiin Metrcrvlogico (7a ~ I 
Commisi3o GcograjUU- — 
ih c Ctologica : 

Hnncvn 
compram 

liera Mercau 

Firmo 
1'inmi 
Ftrnii! 
Pirmi; 
Ffrtiu! 
Kirn'<» 

Cotuçfio dc leiras : 

AV »4S, AM. :••! 1|IS; lia I0.S9, AM 
18:1,52! « 1 ia 25, I'M. IS li '«; 1.8« I'M 12 tili) 
is !!.'» I'M. i-' :i|3'i,ú ; i.'20, !'M,12:l|5ä. 

C : « i n b i o K o x ( r « i » « | e i m » 

10 KD RES, W 

(iraiulü üuiiicrn mcdicos all^jnüCH 
ocjba i!o < nus!iluip uui.i contra o 
abnafl ilu piano. 

Enttndcni eltm ,|U > a j ratíca prhiiia-
tur.i ilcsae iiHlrmnciito (Li or lu in n'gt>-
\ i's pfritiii'l;:i, ijorvosas. fíespiínsabili-
Min, i> | i.iiiu jhío exces?,j do uovrofa-
tliíaa fouiiuiitHs lia huüLo okwrvada» o 
uiircMnt'i:n, canto armamento dotal.pri.i-
ci[íi»>, a morto | recoco do.i titnis aTjjna-
•Jiih |,ianUtas. <'<int ••ir.ilo. Mozart, cio-
I ,n. .M-:nd,.'!ss,j!i,i, tichuniaiiii uiorteraiiLita 
tlõr tU ciado. 

Os doutores allontâcs priítendom qi!'1 

tiingn^m cumoco a estudar piano aiiloa 
dos dezusci» ar.n)«. 

t)ra. iii-fl.a oj.mío, ronuucnta o Jornal 
Taris. a marir parto ,ios diacipuics 

J-cswtir;lo, auto a dftliculdado àas j,rüi,, i. 
í.ib 'j»w!as. e certamcnli) hm.-í,! faclo 
'l uo oti advrr.iatiiiH »lo piano pocm as 

mullton:^ citperau^aa do victovia. 

Fi.1 auetfirill.lb ptla Srcroílrja^TIu 
Júsü-.m o pugaincnlo do ií.^íWO uo. sot-
•i:iJo :, 1 batailiüo Sjbjáiiào üoli;at-
V s. 

O oiKütio da cadeia puiilioa do Bib-.d-
rfío freio vai ti-M- a.ia,:!aio para quar-
tel do i •spí clivo U«st.'cautcuto iioii-

0 coinmeitdador Líornardino Monteiro 
dc Aijn o, conanl portugue/, foi iiontcHt 
ao pulado do governo, á aecretaria do 
interior o ú Tolicia Contrai agradecer oa 
cumprimentos quo l!»o enviaram sr:i. 
ikriiardino iic 1,'anipoa, iiento líueno c 
Antonio do (. . toy, p. ia data anui . cr .su-
rra do .SS. M.U. riittiiosimaá.-. Taxn 

cr ccfcentos 
1ST 

Trouxeram-nos u se-i.iiito reclaiua^ito: 
«A Oompanlria Sotoeabina. sctir pKvio 

aviso, reciwou-üo a rocebor ironteni notas 
do despaclios 1:0111 abreviaturas commrr-
•cíacs. fazondo Voltar as carroças que !o-
vavam mercadorias para a eryais'io dráia 
capital. Entretanto, nos conhecimentos 
qtic Hontem mesmo forneceu ás iiarton, a 
roferlda Compnoliia ii-son das diras airre-
viatnras e a calligraphia cr.r péssima.. 

r«fieo tio Tncfa-
tettn 

r*.reo d . Fr.n.-a 
Eonert lín Aitoma* 

nfca 
í,if.rr»do (tí I/>n. 
drea * me7r- . 

Mercado d« fa-
ria, !t mer.es . , 

Vcreado do lier. 
lím, í! mezcí . 

Cambia 
Cobre Fáris . . 

. Ilruxclin!. 
» No»a-)jx>rU 
» flt.m,vs. , 
» I.ist>fla . . 
Chcfnr» 

Paris «otiro Itntla 
IMiií rot.ro IJes-

pítnha 
Er, ris tobro l!er-
lim 

TÍTULOS 
BRASILEIROS 

jlpoIlCCh 
Ouro l"n:i !, •/. 

ISíJ 4 •/. 
1805 r. •/. 

Fundias . . , 
Uóete d* Mi-

nas . . . . 
1'i i mio dc eiir > 
lai erio?-A i r e . . . 
Lumtio £oí)/a 

/•(judies • 
I;rt-nm-Aires. . . 

1 OiO 

i a I USOi« 

•Confórmo noticlúnia«, realUou-se lion-
torn uo Gviiimbíj do Sa o licnio o f,sti-
Va! orgar.isado pelo» respeelivos alumuos 
o professores p:ra cotiiittfmanr n dia 
nnomjsüco do reviria, prior d. Miguel 
Kruse. 

A's VI horas da mariiiã, celobrtu sa unra 
missa, r:a cereja do K. Dento, ú qual 
ássistirant todos u . alumnns o o e . rp j 
docente do üymnoiiio iic S&o Ueuto. 

A"s 10 lrorns da manlii,, de,'-se começo, 
no erando hall central do mofiteiro, ' á 
festa. 

Foi o se^uintii.o programma observado. 

1" l'AIITi: 

I—c. ( z r . i iM— j l ' i r lhn , phantasia para 
piano ir qu i l r j infles, pelo sr. dr. Ma* 
troei José Ferreira e l'igydio Laarho»!. 

tt—Uisenrsii do i r . dr. iiaj.tisía Pe-
reira, rçue, cm trorue da Congregai;!",o uo 
Õyrnnasto, saudou ;> rviuo. prior, o:fere-
ceirdo-üic cm nomo dos !.-cus rol!e«ás u-u 
boilo erneifiso .ie marfim. 

m—IJia-nrBO do alunino Joaquim ,1'S 
Santos Prates, saudando o vvmo. 1). Mi-
guel, cm nomo do ;>' anno do (Irmnssio. 

i v — C A n . A r . i i o — f'ajirici,0 hcr/ia* 
it/ial, para piano, pelo sr. .). üoomlcr. 

v—Comedia. O l'rofrssrr, li-'oflii';, 
trilada pelos alu:nU"S Mario de h ' n, ';x 
Arani,o, Itaphaal ! 'm t , Frederico do S. 
Queiroz i'il'ro o Diog» M. Halies. 

8* 1'ABTB 

vr—c. 1'í'DItOTT!—fttí Masi/uct, para 
piano a i|uatro mãos, p,i srs. dr. i.la-
uocl J . Ferreira o FigyJi» l.u-eltesi. 

vil—discursos d,.s alunruos Titomaz de 
Aquino, Adiílplro i'iolo « OuilJierms do 
Altiiclda, saudando o revmo. prior, tnt 
nomo do íiu antro. 

xuí—Lccrrc Die Vhrr—Hallads, pa-
ra barylono. pulo sr. XV. Hnll, auompa-
libado e.o piano peiii sr. J . fjociuler. 

ix-Comadia, O orgulhoso, d*sr,mpc-
niiada pelos aluiunos Jèrpe Maia, Air:o-
ttio Queiroz Vettu, .loào Motta o João 
Culin (laia. 

ii» PARTií 

A—noriAiíti — .V.; :/;.'•/", para piano, 

pela sr. iisrylio I.ucclrrci. 
xi—Discursos dos nina nos Juare/. No* 

fruara, cm nome do 1 ' anuo e Jaune 
Nogueira, em nonv. do ,rrso preliminar. 

xit — Moskon&krj—Valse, para piano, 
pelo sr. .! líoeuiler. 

XIII—Comedia, Os citniIrtJitrs moder« 
nos, descmflotiiiada peins aluianoa Mario 
i'oppe, Carlos Vilhca. ilenediclo Franco, 
Manoel Diogo, Martiniano Medina, Luiz 
Tole lo, Vicente Alvarespa, ítalo Pon*i-
ni, Tlioma/. de Aquino. Osrvaldo Andra-
de o Ulyss-i Fagundes. 

M e r c a d o s <lo c a i o 

.n NDIAIIY, 29 

Jíerebidas, ltoje, i l . IC I : para Santos, 

y7 .0HS; paraS. Paulo, C.4RÛ. 

SANTOS, 2!) 

Entradas hoje, M.r.r.T saaass. 
II,-silo o dia 1', 1.071.«12. 
Média, ÍIC.939. 

.Desde I o dc julho, 3.142.08ff. 
Vendas hoje, itií.lroii saccas. 
Stock hoje, 1.327.512. 
Pnse maxirns, -18200. 
Mercado, estável. 
As passagens liojrt foram de 40.287 

saccis; desd-a I a do tnez, 1 .(.HÎ9.011: pauta 
a vigorar linrante a semana, -liï'i réis. 

Foram hoje baldeadas co:ii dtstlao a 
Santos : 

Km .TundUbv. 37.151: coi S. Paulo e 
Sorocalmua, *i2; cm Campo Limpo, 
1.102; l ( w , (>:'; no Pary, 1.B07 — To-
tal. 4IÍ.287. 

Movimento de café na ílorocabana: 
luram ücsi-arregailus ctu tí. Paulo 

2oG saccas. Foram 1,aldeadas em 9.Pr,u« 
lo. <''•• I' /,'., 2.ii;):t saccas ; em Jundiabv, 
Oli». Total, 3.4IÎ8. 

Kniharctdas, 28—35.3t!<: desde 1.° , 
.Ím'J : despachadas lu,je, — : salti-

dus Uesila 1": iiuropa, 3^1.057; listados 
Cuidas, 73.HHÕ: Punhos Aires, 2.710. Oa-
botageiu, —. Km cgual uatu do r ano 
passado : 

Filtradas, 48.0.11: desde 1", 1.100.017; 
desde 1" de julho, 3.031.200; média; 
42.874; vendas, 28.000; stock, 1.040.104; 
buo , 0; mercado, catarei. 

uio, 2» 

Entradas, 20.83IÍ; embarques. 22.200; 
vendas, 12.WH); stoclf,()20.!».i2; prflrn, ty-
po 7—0$70C; merridb, llrme. 

(Commercial Telcnrnm fínreanx) 
RANTOB, 2!» (11.0", m.) - - Mercado' 

calmo, portfm firme. 
Good average, rill'.'O. 
Connrlssario, 4SSIM. 
I'apel pactleular, la i 

(Commercial Telep/tim 1iiirctw.x' 
SAMTOB, 28 (),10 t.) Mercado, calmo, 

porém firme, 
r.tiod nvoriigp, 4ÎÎ00. 
L'ommissa* io, liao,,. 
(Commercial Telegram (inreanx) 

KAXTOS, Kl Mores,lo, i-.uile, firmo, 
flood avorngo, 48100, 
Commissorlo, 4.--:>oi,. 
l'apel liartimrlar, 12 1(8. 
iintradas, -tfî.̂ r.0 tiaects. 
Utoek, 1.327 G12 saccas. 

KSCnlVÂO I'll. MAJt'lUES 

Recurso trime lieras da manliií, 000..*i mm.; 
2 horas da tarde, G07 6 
mm.; 'J liaras da noite de 
honte;,!, 71X1.2 Ulm. 

Temperatura : m i it im a, 
13'4; maxima, 2o' t . 

Vento predominante, até 
ds 2 liorri lia tarde Mi 

Chuva (cm 24 i,ur.a\ 

O Laelisrcl Virgilio de Carvalho Pinto 
assumiu u cargo dt1 promotor publico da 
comarca d : S. Paulo dos Anu-los, para 
u ,iuaI foi removido da de Aréas. 

Foram juslifieadas as falias dad«! pc-
i i promotor publico da comarca dotfcer-
r.i Negra, iiaeirarol Eduardo do OKpeifa 
Cruz. 

N. ITiiR. Cajuru—Paries o Juízo e. 
Joaquim líodrigurs Cosmo. Ao dr. C. 
Pereira. 

ApiieVafòc» crime 

N. 2K32. Santos—Part-«, a Justiça e 
Donato Castro. Ao dr. ('. Canto. 

N . 2650. S. Simão—Partes, a .lusliça 
e Thoniaz Mielli. Ao dr. C. Pereira. 

N. 'J8IS. Santos—Partes, a Justiça o 
Alberto Eleutério Pereira. Ao dr. U. 
Rastos. 

N. ;;810. Iguapé—Partes, a Justiça « 
Francisco Antonio I.ustosa. Ao dr. C 
1 'orcira. 

N. 2845. Araras—Partes, a Justiça o 
Dcrico Migiiorauza Ao dr. Mall-.eiros. 

Agyraco 

N. 3037. Capital—Partes, o dr. Mar-
tini Francisco iiilieiro de Andrada Soliri-
uho e Francisco Cabral da Mello. Aodr. 
Malheiros. 

A,"l)ellacilo citei 

N. 3792. Capital-—Partes, o dr. Iirns-
cin Pereira da Koclia e Joaquim dos tan-
tos Maila. Ao dr. Oliveira liibciro. 

ESeKIVÃO COKÇ'AI.VES 

A/ipcllacàcs crime 

N. 2844. Jabuticabal—Portes, a Jirití-
ça o tlcraldo Escavoua. Ao dr. II. Pas-
tos. 

N . 29t7. Ilocaina—Partes, a Justiça e 
Oa mira Moreira íe Abreu. Ao dr. C. 
Canto. 

N. 2819. Plracical)«—Partes, a Jusiiça 
e .leronynio Lctr.a do Oliveira. Ao dr. 
Malheiros. 

Agnrarc.t 

N. 3033. Capital —Partes, o dr. Leo-
poldo Ferreira e Antonio l-lueiro/, dos 
Santos. Ao dr. C. Pereira. 

N. 3039. liotucatú — Parles, Antonio 
(Queiroz dos Santos e Francisco dc tíócs 
Pacheco. Ao dr. C. Canto. 

ÀitpcUafno cirtl 

N. 37ÍI3. ltio Claro — Parle«, Prado, 
Chaves C. e Olvmpio Alfredo uo Oli-
veira. Ao dr. P . I.ima. 

Embargo» 

X. 3045. Mogy-miriin—Partes, Orlandi 
•Sobrinho & C. e Aotunio Bueno de Mo-
raes. Ao dr. Oliveira Bibeiru. 

X . 3084. Capital — Partes, o cnpilão 

Está quasi se tornando uma calatuida-
do a faitir de. agua ctu í>. Paulo. 

Já não téai couta as reclama; ,eH quo 
recobenvis ilísríaiusiUo. No bnirroi do 
Braz, por exemplo, uai das mais popu-
losas da capital, ha t: s dias que des. 
a ppareceu cjmplotsmvr.lo o precioso li-
quido. 

l i11 um dos grupos escolares do inir-
ro estilo suspensas a3 aulas ha três dias, 
par falia d'agua. 

Sabemos que ,'• ir.ulil a reclaiunção : — 
o sr. director ii.r tiepartiçilo de A^uaa 
não lé o Commtrciu tle e.i;o /'ano... 
•S. s. não quer que o incomuiodein i:as 
suas altas cugitcçGeg... 

O Ministério do Interior e Justieí rc-
mc.teu ao director da Faculdade de Di-
reito desta capital a portaria do 25 do 
corrente mez, ijuc concedeu uo dr. J„sé 
Mariano Correia ,1o Camargo Aranha, 
leni,: dessa Faculdade, 00 dias do lícon-
r;a, com os veneimentes que lho eoinpe-
tireut, ira fôrma da lei, cm prnrojraéão 
da que, paru tratar do sua saúde, obte-
ve do mesmo director, cu-, 4 deslo mez. 

S O X . S A 
TItAJiSACÇÕFB ll£Af.lSADAS HONTRT 

200 letra» do B. O. Kcal, H ' , iji) 
rsçJo dr 28 a 30 dia»!, a f/JV 

33 idem idem idem a 
5 acções da Comp. Paulista a 12> 

15 idem idem idem a 24ldõ00 
100 letras do II. C. Ileal, H a 68» 
10ií idem idem idem a 5*61 
20 idem idem idem a ns.ç 
37 idetu idem idem a 

100 idem id, ra (o per «elo de 28 n 30 liiaí 
a 50$000 

11) acções do II. de S. Paulo a 80Ç50C 
15 idem idem idem a í-OOãütí 
10 acções da Corap.Mogyaha a 23 lS 
14 arções da Comp. Paulista a -J423i 
H idem idem idem a ü4'isí 
2 letras da Camara de Santos ( l " «mil 

tão) a 77.ÍOOO 

A' HORA OFFICIAL 
20 leiras do D. C. Kcal 0 ",„ a 47» 
22 idem idem idem a 47õ 
1 a r i l , da Comp. Paullslaa 213$ 

U L T I M A S O i T F E K T A S 
ri NUOS rFBMCOl Vend. (7otnp 

Apoliers do K.tado — O-1"? 
ücr»es de 6 '/a — 025-j 

/.eiras da Camara tie 6'. ratlin: _ 
3 . ° empréstimo — 93$ 
l . " empréstimo — dl» 
5 . ° empréstimo — 91-$ 
l.ftrss da C. de Santos , 

(l* emissão) 808 '•'"•I 
Idem Idem (da 2* emissão) . S08 7iS'3t«j 
Idem, Idem do S. Car-

los da 3a sério 838 80» 
!detu,idi :u do Casa liranea. — 
Leiras da C.de Campinas . 75:5 oiíiOT 
IdemdeCamplnasde(2008; — 115«! 
Letras da O. de C'apivury . 1008 80* 
Letras da Camara do 8 . 

Cruz das Palmeiras.. . . 70S O'.'S ' 
Letras da C. de S. Slmito. 80.? — 

—Vamos expirimeutar aqueila 
maneira, que o sr. fez outro d i i l 
perguntou Daquelle modo, o sr. toco» 
me. Creio que posso resistir áqi»''» 
joga agora, porque pensei a respeita 

—Sim I experimentem 1 disse (llanlutf 
da cadeira. 

—Com certeza ; disse Taqnissra 
zeram-se logi em posição e eomeç:1fim' 
Logo que irruarsni os ferros, Ta'p"-»r' 
executou o jogo eia questão o extend« 
o braço o mais quo poud* ; mas Ver' nl i 
aparava • stolpe e era mais raplla 
«lie. O florets deli» pa««ou p.la • abe;' j 
da nuça sem tseal-s, e. qnaud" e le 
recobrou a inoça tocou-o. EUc soila»! 
uma exclamação qmado o florete pass-ia- ; 
lhe pelo braço í 

—TocsH*, disso V i n o H t no um 3* 
Instante. 

Elie n io respon-len. Depois, mu J 
mento na is larii», -cila bnçoa «ut gn» 1 
agudo do horror, attron o floret« » J 
chio, arraneo i a msscsra <l» cara « " I 
toa-o, r .m m lar-, li r Has. M o ref» J 
rando m ,,ne fsíia, cila fcania lomMJ1 ! 
por engano, o fl«rcte ag>içadri. fcra '» 
raro • canto o ide os fiordes esta»»« 

guardado*. . ^ 
—Mio é nada, 4hs: rtK. Nio e r,a<» 

garanto-lhe. j 

- d a » acoute.«? prrgnnloii OiaMo' I 
aimirad ., pori jn ni , podia ver qo« ' 
(tome tilo tlnka b<U < 

M*s Vsroaita »4.. Ih» respondia-
tava agora j u t * d* Taqi^ara, "1 n " 
para a mascar» de aram« | H °*T 
ra, a apertasdv-fte a bríÇS e*m 
ss M o s . 

S o j o , 3 0 , í . j 3 . 4 0 l a 

ma i l r vo oáa , ré j j o r f a 

do aosko cocripfcorio, 

o therittomofcro mar-

cava 17'' a c i m a :1a sc-

ro, como sa v6 ao t.-dü. 

TCRÇA POLICIAL 

Serviço para bojo : 
I,1 superior do dia o capltílo J . I.uiz: 

o corpo de cavallaria dará um olíieiaí 
pera ajuJarrto do dia, f',rça para acom-
panhar presos ao /•'/,rum o a fcuarda io 
Palacio; o 1" ! ataT.Jo, as guardas da 
Cadeia e IIospit.iti; o 2", a guarda da 
Policia, dous oílieiaes para a guarnição 
e duas ordenanças para a B ardar ia do 
comntnndo geral. 

Os demais corpos darão o serviço do 
costume. 

Tocará no jardim do Palacio a 2* sec-
ção. 

Amanuense do dia, sargento Leme. 
Uai; ónne, 7". 

MATADOURO 

No Mrtadonro Municipal, foram abati.' 
dos lionlem l i 1 bovinos, 05 suiuos, 11 
ovinos ii 7 vitellos. 

Imilíiissdos: 1 bovino, 1 stiir.o, 29 pul-
mões, ti fígados e 9 intestinos delgados 
do bovinos, 14 pulmões c 2 fígados de 
suinos. 

Emblema do carimbo, touro, 

SANTA CASA 
Movimento do hospital, uo dia 28 do 

setembro: 
Existiam 431; entraram 13; aahirum 14; 

fallcceu 1; existem 429. 
Flxeram-ie 01 pequenos curativos e 2 

operações. Foram aviadas ts2 receitas. 
Medico do dia, dr.Valeriano ilc Souza. 

Foram naluralieudos brasileiros os sub' 
ditos italianas Kaffaelß di Napoli e Al-
fredo .spiss j, residentes ueste Estado. 

Achain-so venda no cseríplorio des-
ta folha bilhetes postaes i om o retrata 
do S. A. 1. o Principe do tirão-Pará, 
pelo 'preço de 000 réis cada um. 

V i ' « | u i r : i i u . '<« v ia (|P> i i « l es-

) a l O l i i i i o s u r » . l ! a i > i l o l i a i . 

l i - l a . ( t a r n a l i n h a i ' a u l i i « -

l a , o M n i i o i ' 1 ( l a l i r u « 

v a e s , p u r a a l i n h a M o -

j i y n n a . 

haviam encontrado nes-e dia e não -havia 
razão pira 'iuo ella lhe falasse. Mas 
Taqnisara não pouda deixar do olhar 
para ellu e vie cuuio a saa pltyslouomia 
tentava mostrar-se espera, a seu pesar, 
e empalideceu antes da ror,ça passar por 
ellu. 

Ella voltou-ie c olhou-lhe o res! j ir'.»i-
nuante.em juanto clia conservava a cabeça 
erguida n ai.ria o fe.-hou por du^s veies 
a mão direita. 

E'le não onnava sappór até qui ponto 
cila o amava, mis, n.qttelU rapijs pas-
sagem, ndivii;hon-o. Depois, antes de 
fechar a porta o entrar uo quarto 
proxiuta, quasi penlen a razão, e aecu-
fwm-se, laesUlaiei:ie, '-oino se houvisrs 
insultado a moça. Se ella passasse de 
novo, era mala fácil cortar a rnJo direita 
que ol'tal-3 outra vez. Mas essa momen-
to passado tinha vida bastante para ator-
mental-o dia o noite. 

Olanluca não estava melhor nem peior. 
Rodava através dos grandes quartos, 
e nos dias bonitoi, Verónica sabia com 
eile, de carruagem; jogava, esgrimia com 
Tiqnisara, para dtstrlbi! » ; dedicava-se a 
eile ds todos os raod««; com a continua-
ção dos dias, terentava toda sorte da 
occupações e de jogs» para substitair a 
conversa. Tado tr» melhor que coav:r-
sarcom elle agora ; ta la era melhor quo 
oivil-o dizer que a amava, esperando qtw 
ella M a n . 

Ella proprio perdeu a c#rig'm repea-
tiaanMnte. 

—Nunca mais andarei, diss; elle, nina 
noite, quando estavam jantes ao quarto 
grande. 

Os dias ersm muitos carto«, porque 

i * M U H 19 4 í 4 « k é v i M 

trazido Inzes. Tinliaiu estado fóra, na 
•arruagem. equando Tsquisara eolluCHl 
tíiauluca sobro a cadeira esto fez um 
esforço desesperado para mover as per-
nas. um e*.f'irço repentino, no qual ion-
centrara toda sua esperança e desejo 
que ainda possai,. Mus u&o honre mo-
vimento nem sensação e immediatainonte 
elU sentia quo estava perdido para sem-
pre. Verónica, od.o«-o rapidamente: . l io 
observava a physioaçaiia da inw.a. N io 
viu na phystàftomra ilostn ama contra-
dieta ao que cUa disssrJ, inas, sim, por 
elle o haver dito.. 

—Não podes andar Ião depressa como 
pensávamos, respondes ella amavelmente, 
mas Issa não quer dizer qne não audea 
nunca. 

—Temo que irso aconteça, disse elle. 
Eila affagou-üie as má is, como fazia 

sempre, o seus olhos passearam pelo 
quirto. 

—Acho mnito iltfficil que eu melhore, 
disse oiie logo ; mais difficil do que po-
dem imaginar. 

—Ea sei, respondeu Verónica. E s Uo 
corajoso'. 

—Corajoso? Não : estou desanimado. 
Psusaa qus «io Mi quanta devo ctistar 
fierrei amarnda a um paralrtieo como 
eu? 

—Amarrada ? Ea ? 
Hlia falou corajosamente, porque seria 

uma croaidada nem nome nto c*r.lradi-
cUf-o. 

—F' por II, acrenceutoa. Nio penses 
qne esto« arr rrrsda como ditas. Li-
rn.i-eu: a ti com mu la alegria, por mi-
nha livre vontade e sa cudo o que lat ia, 

—Ah 1 a i o ! rsspoud«« elle, ewn tris-
t«j». p»4iw Mhar » u a Uaiat u 

difficuldades para desmanchar o que es-
tava feito. Nada mais claro havia a di-
zer, assim como nada mais havia a espe-
rar. D. Teodoro ha vis. Retn duvida, con-
sultado o arcebispo dc Nápoles, pensou 
Tarjuisara, e nma lai decisão era termi-
nante e auctorisada. 

Elle havia conseguido obrigar-sc a uma 
regularidade de vida, que o auxiliava 
a passar o dia. Gianluca precisava delle 
ainda, po3to que menos do qus a princi-
pio e, portanto, enquanto fosso util c 
pudesso disfarçar a physiononiia e a voz, 
o siciliano ficaria em Muro. Desde quo 
Verónica fixara o 1* da janeiro ee:m li-
mite de prazo, elle difricilmcnto encontra-
ria nma desculpa para saliir durante as 
ultimas tres semana», quando elle po-lia 
ainda prestar grandes s rviços ao aiuigo, 
na viagem para Nápoles. 

Em «smma—elle considerava-se muito 
peqrieue: julgava mais faeil fazer o im-
possível ou inventar alguma cousa além 
do impossível a fazer, do que viver uma 
vida enferma em qualquer outra parte. 

Ainda nos primeiros dias, evitava Ve-
rónica quanto podia, sem attraliir a 
atteação de Oianluca, e Verónica mesma, 
desviava-so delie o mais qne podia. Sem 
palavras, ei ler, tinham nota comprehensào 
tacita de que nnnca deveriam ficar sós 
nem um instante. 

Üm dia, por acaso, indo em direc-
ções oppostas, na casa, abriram portas, 
ôppostas no mrstno aposento e se en-
contraram inesperadamente. Por um cur-
to instante, ambos pararam e alaataram-
se, eada um por si, esperando qut o ou-
tro passasse. 

Verónica tinha a cabeça alta. e olha-
va) difjito, t » t » d«*ntc. Dara»« m K 

delia geladas nos lábios, e o homem per 
quem teria dado .1 salvação de sai aluis, 
>|iie morreria dez vezes por ella, jazendo 
a!!!, olhaudo. Andou ncrvosameulo peio 
quarto. 

—Ciutr esgrimir om ponco? perguntou 
Tnquisara. Aluda nã« experimentámos os 
floretes hoje. 

Era bom Indo quanto evitava n con-
versa. Mas. neste momento, isto pareci u-
ll.fe falta de coração. 

—Não, respondeu brere. Parece-mo 
que estamos constantemente esgrimindo. 

Mas Oianlnca comprehendeu porque 
ella recttsava. E, para cils, talvez, tudo 
era melhor que pensar. 

—Por favor, disso elle, peguem o flo-
rete; distrai me tanto.. 

Machinaimente, sem uma pklavra. ella 
foi a um canto, onda estavam os florete* 
guardados nums eommoda. 

Taqnleara retiros uma mesa do meio 
do quarto, puxando-a vagarosamente. 

—Pode ver, <m qn:r mais liu ? per -
gnntou Verónica. 

—Vejo m i t a bem Tio bem com» 
qualquer cairo. & lui das vshls, respoa-
deu Taqnisara, coltocsado os castiça'* 
juntos «obre a mesa, de mode que a laz 
akisM pera es lados, sobra elle*, quaade 

rs gr ifls: seta. 
Varenie« estar* content* por collocar 

s mascara nesse monnon. p,-.to qne fi-
casse cônscia i » facto ijtraièto n pra-
ticava, e, tem saber o q m f»zis, eeee-
llten um florete s vrt i pari» o , .ntro 
de quarto eaeentrar Ta,pisar», Depal», 
quando etla Isvantoa • braço para ca-
meç«r e ell» tinha alaita baixo • florete, 

inferes«« pele exucicM, voltw me-
« M I l l M m . r . U . 

de da minha. 
Um arrepio da frio paeson até ao co-

raç-ilo de Veronica. 
—Uuerldo I disse ella, nnciosa e per-

plexa. Fiz alguma coma quo to faça fa-
lar assim dessa maneira ? 

—Sim, amor. fizeste multo, respondeu 
elle, com um olhar terno e triste. Não . . . 
não lo asinstes; sinto qne não cnmpre-
hendeste. Iv porque fazes muito: é 
porqoe dás toda a tua vida pela minha 
existência Inútil; porque ea «cl quanto 
te custam agora minhas horas de felici-
dade c quanto te cuitsrüo daqui cm 
deante. K' por isso que disse aquellas 
palavras. Teria sido muito mais facll e 
simples se en tivesne morrido com a mio 
na tua. naquelle dia, quirido D. Teodoro 
nos casou. Veronica... dlze-me... elle 
disse toda* as palavras? Eu deifalleci, 
crclo. 

—Sim. respondeu Veronica aind* palli-
da. Ella disae todaa as palavras. 

—E ella nos deu a hençam ? 
—Sim; oil« nos abençoou. 
Olailnca anspirou. 
—Entio, isto r io pôde desmanchar-», 

querida. d:**e elle com a voz malga. Per-
<ro*-mel 

— E i »»« qneria que as pudesse des-
manchar o casamento, Oianluca! 

Deante deite grand« deaprendimente, 
Veronica curvou a cabeça até qu* seu 
lábios beijaram a mie de Meço. Ma», 
quando »» teeon. ouviu abrir-se » porta 
e lar mediatamente endireito»-«., exMri-
meniamlo eorrlr. Taqnisara sntron: Vero-
ne* levarileu-ae. porque viu qne n io pe-
dia sentar se m i * ae lade de t<iaalues, 
t * a >| paitvrai d.e*de w «*H4o. ç «b u 
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Idem, idem. ao porlnifor 

ACÇOEfl D E COMI 'ANHIAB 

Anlarctiea 
E de F.de Artrai|U«ra.. 
Inilualrl i l d e R l'.mio.. . 

Km. OrMjMco-Bloldc! 
Uae Hardy 
I/oplim 
Mectiankn 
Norte do M. Paulo ( tot) . . 
Mogyar.a 'das a i i l igu») , . . 
Idem,(dan iir.vnn) à vint». 
Idem,da« anl IpîfHfa 30 dia»i 
Idem,da» novm ia3u dia») 
Jdem, e|40 % 
Idem, e|40 (à 30 i!ia») 

ú vontade do vendedor. 
Pauliala 
l i f t a , ld»m (n 80 i l l « » ) . . , . 
Mem, Mein i|30"J» (4 vis-

to) 
l i em r j30' ; . (« 3<) dia»), 
Stapakotf 
"nncfÀomc* 

Un l lo Sportlva(em llqnid.) 

LETKAÖ HYPOTI I ICC ARI A3 
B . Credito Ileal de « ",'. . 4 « « 
Idem de fl % a 30 dia» . •"'>•; 

Idem 8 »ró iV.iÇ 
Idrm de 8 "ró a 30 dia» . . «'.IV 
ßatiro lUiifto de a. Pau l o . . «'.<>•> 
H e « , Mcm, da (4» m rle) . — — 

DEBENTUIIKa 
Campnnlda tJniío Koroea-

bitna (1* «íric). — — 
Pra^ar.tir.a — — 

Comp . Fabril Paulistana. 1'.*>S 
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. do 189*i (nom.). 
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» • (nom.) 

In«crljiçCejde8°;<i . . . 
» de 3 "ró (nom.) 

E«tado de Minas 
Idem, idem, (nom.) 
E>tado do Itio c I . 
Idem, « »/. 
Empréstimo do l',)ii;t.. 
Municipal de Pelropolis. 
Apólice IC»t. E»p. Santo 

Acfùtà dû VaiKO'i : 

Erelo 
Idem eotn 40 " 
I'UBcelonarioa publicou. 
Ilypolbeeario 
I.âvoura e Oommen lo. 
Republica do l i ras i l . . . 
l lurai c Hypotliceario.. 
Idem, ideili da 2" série. 
1,'uiao do Comnierelo . 30$ 
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ItreiM-ii oemr., Aactiru 
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BAN t oa, 29 

A Recebe loi l« 
Exfiortaçflo . . . 
lmpoatu< 
ICatiMipi : i a i . . . 

deu lie je i 

A Al'a n 
Papal - -
Ovta 
\«rba 

( o im imo . . . 
1 . icnçu i . . . 
I.staiiipidias 

Tolal. 

IÍ* i 

'i: 1178119 
7788S7Õ 
3382(0 

0:J288U11 

lfi:73üS',i*i4 
22.',«soa 

) :837»'jf)0 

-:3M»S«<10 

Í í i . ^ l i ü O T Total 

\ i i !« '\-oi i i '<> 

SANTOS, 29 

T,isa» i,ue vlgi rai-.in lioj,; prias banco« 

deata praça, para valea-ouro, na Alfan-

dc^R : 

l.ondon Hank 11 ^9(32 

Hiver r imo I l ï|8 

Hraalllanlsriie II ink I l 29|32 

("ommereio e l i idnatr ia . . . I l 29('32 

P u i | i t i n o u ( 3 i l » t l i r e i l u » 

SA N'TO» 29 

lÎKporlodurce 

llOj"! 
Arbnel;!« & C 
Sali » Toledo & C 
Kvnd. Ai;. Paulisln., . . 
11. E . ütiinwräe» 
E . Joimston & C . . . . 
A. Hér i ta & C 
E . iJout.i 
A. Heiiirmer'ft C ' . . . . . 

Tlioaton 
Zerr n r . i . Iluïna' it (.' 
Maxwell l>arrid,i. . . . 
Piro!* & Mai',ilii,>rlatli. 
A. Troinanil k C 
F. ( ar.no & C 
li itcrsos 

—ClWe» H9-
nateMU» d» 

do». Kealdeneia, rua 
Telephone, 82. 

MOI,ESTIAS DA8~ttEA,VçÃ.S ~ Dr. 
Monteiro Viana», especialista,' eotn prati-
'» de« rrl.irlfa.i« lioipltae« d» lVanea, 
Ilidia. Anslris, Allemanlia e Inglaterra. 
It, «tdtneia, rtia Maria Therezj. 21, Tele-
Tdiore, HC. Consullorlo: rtia 8 . lieato, 
1*7. Telephone. 09»; de 12 i» .1 

r<R. MATHIAS VAI. l .ADAO - Cllnlua 
medle», eopielolldado : syphllia, mol»s»laa 
flo »lerna nervoso, cornçj« o pii'mde». 
).'oi',i,u!torIo, ma da Qullaiida, n . I, da I 
i.s 3 l iorai . Resideiuia, ma da ( ocsula-
i,,'o, n. '.'. TeU/lione, 052. 

I i l i . ( AMPng SEAliRA, niciieo e op~. 
rodei — Consultorlo, ru.i R. IJ"nto, 51, si-
Irndo. Consultas: de I ns 3 da tard'. 
Holdcncia, rua Mario do l lnpetlninm, 73. 
AII end* u c lunado* a saalqaer bara 

M i . Í F.TTENCOURT RODRKiUI' ,3 -
Ctc»ult(iiio. run 15 da Novnibro , 23—• 
CoriMilIns, i'cs 12 ás 2 da laide. Riyfiden-
rle, tun da Uberdade, 57. 

Let«ri» J a p a n « * 

('on lor m o puWIc l t to t 

l-.rna.'« Import ' i . - M • • i O O O K » « » '» 
total da» sort»» (fraud»» |iagaa de t 

2«. pela I.oterln Eaperamja. s 
i l ia (loirI,I ilr .VolMan, do Rio, de 

28 de setembro do 1903). 2—2 

b r o n c h i t e , i n f l u e » 

A 

OUI Il.'l» Z«. a t o n » « » ! • ' j e l -
<l»s. Silo extraordinário» o» reanl-
lados obtidos com o Xai o/ir/ii tif 
ifrlia rrm/ionlo do pharmaceutic« 
Mneedo Koarr». rua Aurora, n . JO . 
—Murea rtj)Mra4u il')—10 

T c í t o r a l 

de rvr -s de aroeira, angle,i e nint imo» 
preparado il* efleitu carnntldo ms a.tec-
íeis dus vil» re»plr»*.orla» como catar-
rlio pu.motiar aj;udo ou chronieo. brmi-
cliItcH. loiiuriacha, ml lyua o us*> i » 
i lurna . 

E r r e o l - S . P a u l o Cm» 

r p h é a 

Kall! lio Ja n w u h c o M * ^ • I trrtroi , 
moléstia morphin cut«-»« néaodu por al-
gum tempo do Elixir » I . Moreto, « me-

ilior depurativo que íe vende n» 

C a i a B n r n e l ft C o m p . 
». I-AU f.o ( 5 . . .) 

n iKÇo do ca r, 

A Ansíieiaçíio Commercial 

requinte telegramma: 
santos, 29 .'.is 12 I",) 

O mercado abria com pr n i i r t regular 
ua baac dc tçl iKj por 10 leilos. 

ABS-OI. IAÇAII • OJIMín,'IAI. 

EstA como Inspector do me:', dc setem-
bro o «r. tíállUerme Fuchs Junior, 

A v i s n s m a r S t i i t i O M 

Serriço do •Commerclc< 

PAN los, 29 
Entrada« : 

Vapor inalai Danube, procedente de 
Southampton c es -alas, 18 dia», carga, 
vario» aeneros, consignado a W\sard 
Wilson & C . ; 

vapor iuglaz Titian, procedente do 
I.iverpool c escala». 22 dias. carga, va-
rics genero», consignado a i . S . l lani-
isliiro & (.'.; 

vapor ingle/, bfandaleua, procedente 
de iinenos Aires o escalas 5 dias. car-
ga, vario» generoa, consignado a tVysard 
Wilson & C . ; 

vapor france« Magellan, p r e c lente 
de Ilordeaux o cscula», 21 dins, carga, 
variis géneros, cocsígnado a A.llua'.» Ujb 
Santos & C . ; 

»apor nacional AtexanSria. procedente 
dc Desterro o escalas. '• dias. carga va-
rio» generos, consignado a I t . M. tiui-
marl , '» . 

Despachado»: 
Vapor iiigl z Soldier Prince, para 

Nova-York; 
vapor franeez HagcUau, para Buenos-

Aires; 
vapor inglez Danube, para 1)Jcnoíi-

Aircs; 
vapor inglez DaUardcn, para New 

Orleans; 
vapor allcrafio Pernambuco, para Co-

penhague: 
vapor nacional Alexandria, para Itio 

dc Janeiro; 
vapor inglez J l a l r c m , para Xen Or-

lean«; 
vapor licspankol Argentino, para Cadiz. 

I.ISBOA, 28 

O paqnetc ailcmilo Cordoba da •liam-

Inirg Siidamerlkatiiaehn Dnmpfseliiflahr's 

tícaollaehalt. chegou hoje a esto porto, 

procedente do Rrasil. 

O paquete allemão .1. Paulo i!a .l iam-

inirg Sudamerlkanlsebo Dampfíeliifíarhts 

iiesell»chaft> saiiiu hoje deste porto para 

os portos do Rrasil. 

I/AH TAIHAf 28 

O paquete Da-rlirsta di Genara. da 

companhia •l .a Ve locc , procedente do 

Rio c Sunto», chegou hoje, 28 do cor-

rento. 

TENSBIFFE, 23 

O paquete CU hi d! Gettora da com-

panhia -l.a Veloce», proccdciito do San-

to» c Rio, chegon neste porto no dia 211. 

proaoguindo para l iei l jva no mesmo 

d i a . 

rrnVAKnreo, 58 

O paqneto alleinSo Pctrapntis. da •liam-

Inirg Sudauicrlkaniselle I)ampr»ehU(a 

Iirt» Gtae l lsr lu í t . . chegou h" je a este 

porto o saliirá provavelm'nte amaoliã pa-

ra o Rio dc Janeiro, via Victoria. 

HAIIIA, 2 8 

Seguiu hontem para o sul o paquete 

A lagoa*. • 

VIl.l.A SOTA, 28 

Seguiu hontem para o sul o paquete 

Cmtinatiilanlr Ali ini. 

m o oiiAunK, 28 

Seguln hontem para o aul o paquete 

Satellite. 

Seguiu hontem para o sul o paquete 

Prudente de J/ojaes. 

O paquete liai liara seguiu hontem. 

l a r a rK , 28 

Seguiu hontem para o sul o paquete 

Victoria. 

inrAPE, 27 

O paquete Alexandria sabia hoje pa-

ra Santos. 

M o v i m e n t o m u r i t i i n o 

vArnars E S P E R A D O » em baiito« 
Ctepova, lie Umberto 3 " 

Ou tubro : 
Ruciios-Aires. Antonina 1 
Bremen, Heidelberg 0 
Rio d" Janeiro, barria 10 
jíova-York. Teanyntn 20 
R io de Janeiro, l/areia 20 

VAPOMLS A SAlim DE »ANTO» 

Hamburgo, Pu nambu 30 

Outubro i 

Clenova; Ré Umberto B 
Buenos Aire*. Antonina 7 
Bremen. Cre/eld. 7 
í lamlmrgo, Prins F.ilel Friedrich.. .8 
S i ) de Janeiro, Garcia 12 
Bremen, Heidelterg 21 
Hamburço, Tucnman 23 
R io ri>' .ranehro. Garcia 27 
Nova York. Ttnngton ! 9 

Novembro : 
F.re»ten, jSorderueQ .'. 4 
i lamburgo, Sifíismttml 6 

vAr»a>* t« ís«Ai ,oH no m o 

Bio dn Praia, Argentino...,. 30 
' ( a i » b r o : 
Anatos, Pemambaet 1 
fUn iba rg j e e»c.. Pelrtpeti» 1 
Bremen e «ac., Heidelberg 1 
Uverpool e esc., Victoria 4 

B i o da Prata, Viepr** 6 
1 I J w r p s u i e i u . í.imvm 7 

Scaana t ra : . , /.a» palma 9 
' gantaa. Prim P.. frit d rich 9 

i4 da Prata, Daiinbe 12 
w i r e * t ta. . BtUenét» 12 

quo pagara n dirollos 

48751 
n2Mf(Vio 
153s30ii 
« • . i l l I 

'.'SIM 
aim 

i«:(Ki 
4:5W8300 

8500 

99124 
jr.jj.'n'i) 
138375 
Is;.50 

' 18330 

\ o t t i s o i n h i i b s t i t i i i - , - S o 

Foi prorogstlo-a'.' 'il i l j r 0 

do correnie nrr.o o ; r.i/o pai:PnTu)S 
tllli;ao, »em ilesconlo. dss natlis do gi i 
vfrno o dnsbancarl.il', cenieijando no dla 
1" de ,lcz .u lro proximo ft: hi pi i des-
eonto do 2 ' o . 

Do iaii'iro a mareo, o deseor.lo »era 
do 4 "o e, uinrtf tarde, ir:i angmenlando 
ile aeeordo com a let de 13 de outubro 
do l - i ' i . 

A» nnt.i". ill jo prar.o lernii.ia no dia 
30 do novembro, »3d as s»guii,tfs: 

Do g-ivenio, do .'f,' i, da cstatnpa;. 
9)0«, 10oC e 'n•!< da 7 ' estaiapa: 2008 c 

DR. ERASMO 1)0 AMARAI.--l)a Fa-
tuldadc de Medians de Paris. Cliiilea 
n.edica, com es] erialidade — Hgphilh e 
inchtlittt ita Lrlle. Consnltorio: rua da 
S. Kcr.to. 45, de I its 3 horns Ke»i-
dctcia : rua b . Veiidiuna, 67. 'l'ei, pli> 
lie, 180, _ 

DR. V1KIATO BRAHDAO.—Cliu lea mi- I 
dieo-cirurgifa e especiaiinente moli'Stiaa 
c is ci. wri nriiiu-n: inariot, petit r «y-
ihiiir. I ' : .<(«»$ da 1 ss 3, rua da lloa-
Vi;til, 4' . 1; , :d. i: in, lar^o da Librrda-
de. tu Telepl •• n. 100. 

n i a t s a a g l n t n , 

ANTONIO M o t x i a u p , cx-pi-ofcs-

t o r f !n K soo l n d o M a B s a g f l n , i l » 

) ' : ' i i . H t l n d o » t i t i y a i m z f s , n. !H. 

A c X v o g n t l o a 

RAl'HAF.l , A. flASil'AKi S ID .M .-E l-

criptoiio, rua s . Ilcnto, j ( a l t o » da, 

ca.«a L u p t o u ) . 

A D V O O A D O - O dr. J . 11. liK Oi.t-
vkiua Penteano nmdon-»e para a ma 
Direita, n . 22-A, ondo nttenderii, para 
seriiiO» proliaaionaes, das I I lioras a 1 
o das 2 lis I, em todca os ilias nteis. 

CS A DVOO A DOS—Anionic RilXrtrn d ,s 
Fr. lcs. Ealcvam de Almeida, Unbri"', Ri-
t i i ro dcs'^anloa, Os'.ar Morcira, inula-
t6n: i f u e imp ioHo fla r n i lie S . Hint), 
n. 10 A, I'era a mesma iua. n . 57. 

M01,ÍST;AS D.Y P O . I . B 

B y p l i l l l a 

Crgains gcnlta'» o urinário* 

n r . \ ! F I i i A m ; M E L ! . ) ) 

ERI ' l 'XiAI . lSTA 

Tu tu a typhiii» e sa moléstia» 

t i .i iias per proreatoa cllleasei. 

l< uullt.no I Heiidtnela 

t u niiElTA, 55 i Alameda Oiette,101 

Telephone, n. 61!) (m) 

mu i 
du t 

A t t e a ; â o 

s,, e eeneirfam-se niobi ii'S as-
ti,do serviço perteoeenti: u n.ar-
i uifintaria". Também enveritf-

,u:oi e mobiliasno» proprio» do-
I'recos sem competeuïia. Rua 

d, u.' 50. 8 - 8 

A G E N C I A 

« M 

H 4000") a X.tWi 

. :-;»:,m i > 1-5' i: ) 

. 38Ó0U • 4«oeo 
, iigiys) . liüj':t!0 

• 7íf)')t) • 8dti(ri 

• t t uoo • •ÎSdÛO 
• ï i i . ns i . í-â'It'll 

« w o . 870(1 
l l j tMO • l.-'ii'i 

1 Stull . I--C-'.-. ;) 

J P l r a c l c a f e i a 

0 AüVCüAL 'O Antonio Pinto de A. 
Ffrraz e o »u!liitail»r Juveni l Ai.inka 
«e ninii'i'i de lodos os scr\ i i i r l i . " 
ciitfs à sua ptolinslo. 

F U I ! 
qr.isilcuo 

e n t l B i m a 

M ID ï — Dentista 

Co 
'la tu 

•IOJ • SID 

ltQOQ . »900 
M i r . ISOOf 

1*',00 1»I()0 
-2>.i>')ll - -

SÓI«) StiOO 
l.'JSöOO ltS(n!0 

«soo 

2H><)()0 — 
I03D00 

2881H1 W » 0 

20-f da H" estampa 

D M bancos, do i.ü, I0t< 20$ 308, fiOJi, 
lUiw, 2O0f; e K)K. 

Exiatem ainda em eircnlaçilo, da» no-
tas acima, eêrea de duzentos e setenta e 
d,JUS mil conto* em notas do governo, e 
t r in tão quatro mil contos cui nota» bal-
earias. 

P r c i ' 0 ilí»!-.' r | o n « i s i i s n o M e r -

e n d o <»is , ' i ' : i r i ; f> 

Fartnhademardoiea 

Idem de milho . . . 

Po l v i l ho , . . . ! . 

Ralat. i i 

Balata» docea 

Ovo» dúzia 

Piirú. nni . . . 
Frongo», r.Bi 
ítailitilia», u m a . . . . 
Pato, um 
Carne verde. k i lo . . 
Corno de porco sal-

gada 
Pa la f tm-.- l i r tT . . . 

itaiiha, kilo 
Alhta.istlto 
Ccbo'las, kilo 
Carne aeeea,arroba. 
Toucinho salgado a 
Arroz Japão,nac-a. 
Arro.' Carolina,sac. 
Palmitos, du/.ias. . 

S . Paulo, 29 -9—903 . 

• J u n t a C o i u t n c r c l a l 

»r.ss.to DE 21i DE snrEMIino DU 1903 

Presidente, dr. Procopiu Malta; »acre-

lario, dr. .1. A. do Andrade: deputado*, 

João Candido Martins, Joilo\\ntouio ,lu-

liào o Illppol.vto da Silva. 

ExrBDIEJtTB 

Of/icio: 

Do dr . ju :z dc Direito da comarca dc 
Jundi.tí>>, comnfunieando a rall^neia do 
negociante daqtteli* praça, Jurgo Che-
bebê. 

Do dr . jnw de Direito da l ' vara com-
mercial dtala r ap t a i , rommutiieando r,uo 
foi decretada a lallciii ia de lícvnaldo Sla-
i.iates, desta pra^.t—Inteirada. í.iÇalii-se 
a» flisposiçóea iegaes. 

Iteijnerimentos: 
De Silva. Ceatro 1 C , dia a praça, 

para o arclilvamento de seu contrato 
ciai—Archive-sc. 

De Francisco Rastos & C . , da praça 
d ' Jaboticabal, para cgoal lim—Selleni 
eate requerlmonln com sello estadual de 
mil rcMs e o contrata com sello federal 
propor*ional ao capital. 

De Manoel Alves l!»ato», Araojo & Qtii-
llci, desta praça; Rircdli .s ponuccor-
si. da do Ribeirão Prelo; João Zauotto 
& ( ' ., fia de estação do -Mayriuk, tiara o 
registro do suas firma» lununereiacs — 
Regi»treni-se. ~~ 

De Alberto .1. Mora. dista praça, para 
o mo i no lim—Sttli»f;i',"l o requisito da 
letlra b do artigo i l do dcc. u . 910, da 
lí^no. 

De Mario Bianchi, da Mogy-mirim, pa-
ra aer annotado no exemplar do registro 
de sua firma ter aberto in.it filial no si-
tio da S argialta, daquelio município—De-
íerido. 

Do Elie» Dcfuac, da praça da Faxina, 
para ser annotado no exemplar do re-
gistro de sua firma ter ereado mais uma 
filial na mesma praça—Deferido. 

De V. Coulon & V . , desta praça, pa-
ra o registro da* marcas Boltandina. 
fl/inni >n/>er:or, Jamaica—Caberá dc 
.\egro n Passarella Kn/iiniante, para 
productos do sua fabricação — Regis-
trem-»,'. 

De Victorino Afronso Vianna, desta 
praça, para o registro da marca Sabilo 
Vaeiqnr. que adoptou para o sabão dc 
*ua ,'al,ríi ação—Registre-se. 

Dc Tinoco & Machado, .da praça do 
Rio de Janeiro, para o deposito da mar-
ca SabSo Ptppcial Familiar, registrada 
no .Iimta Coiumerciai da capital íejaea 

Do Sslim «andei íc C . , ^ B W " * p r a ç a , 

fu r a »rrem transferido» a sua firma os 
Ivro» Diário e Copiador, já lugaliaado» 

para a firma de Salim Sandi i—Como re-
querem, *m termo». 

De Hermann Aloy» Reipert, para lhe 
aer pa»»ada carta 3e corretor da praça 
de Santo»—Como requer, prestando * 
competente fiança. 

tOAC . l l .MAN-
ta, I'. 0. 

A. BBÁNDAO, 
'.venida Rangel 1 
so Grupo Escolar 
do» neste consult 
por vario* anuo* 
peter.i ia. 

s 7 horas da ma-
Victoria, 19. — 

Jiciifitia^^Un iMivi* 

cirnrgiáo rl iiíist» — 
t.stmiii. i I . < m rwiito 

IM trtfbáUi .•<' •; a i . 

•rio Btrrü > garantidos 
i. | or prtço.i «cm com-

I 

K Ü J E 

P e r 2 0 0 r é i s 

5 

ü m 

>s 

í ü « l o o i i l n l » r o 

I & l » 

F O H 4 S O O O 3i.)—7 

a s 

(fl ld il r-spneia 

HENTISTA. — O elrnrgião dentista A. 
Custillo laz qualquer trabaMio doi mal» 
Hcrffi i/ iedoa e motierno» da aua pro-
lishào, por preço» muitíssimo ra/JiOVeis. 
j uniu j.upamento cut yrrslaefiei, yrt* 
I ,co 11. \ ii iifraclarlus. -—Uabiiietii a ia* 
idintin. Min Direita, n. 20-11. 

?.'•• X 53 3 - A . 2 3 

í ) . S ü i i i i n L l s S i ô a i l t i i i ' c l l o s 

L y n c h 

g Rani Meircllea e II, dry .1. I.ynch, 
efeiprofuuduiu, i:te peuálisatío» pelo pas-

h sanier,lo c.i sua , • n'î-ro qa rida irmã. 
\ o iu„ lnda — » . E i u i i i a , >.',i*bôa 

Moircl lo .-, £ ,yneU. falie. i ll! no Rio de 
Janeiro, mandant celebrar uni t ni'ssa d, 
vitimo dia per sua aluía, na rgr.-ji d, 
S. Rento, quinta-feira, 1" do outubro, :i 
8 e meia d j inani,ã c agradecem desde 
jil ás peiisóas eue comp,ir. crem a este 
aelo de caridade e religião. 2—1 

i 

ïoiIoh s n l u i n , 

t l f t ln ' i ' i i i i i i i i i i : i i* fi r e m e d i o p o f , 

pxf . 'oUcncia o o i i t i . i a e u x a q u t ' i a u 

a » i i f v i ' i t l g i a ; ; i» n u n n m e l h o r 

t n a n o i r a t ic a l u -o r vo r « » t o r e m « -

t io) , d e u n i f-r - ' o I ã o p o u c o a g v a -

c l avc l , é t o m a r p e r o l n n d e OKHtjii* 

i i l o t h c r c i i i n t i n a C l e r l a n . 

M a « s a b e m p o r p . u e o d r . C l or-

t an i ! " i i o - m o i i " d e P é r o l a « ât , 

i n v e n t a d a s p o r e l l e ? 

S o c i e d a d e d e M e d i c i n a o C i r u r -

g i a d e 3 . P a u l o 

Brásio ordldaile, dia l1' do outubro, 
«éde o bofo» do costumo. 

O 1" secreliirio, 
4—1 Dn . ÜEtp inxo CiNiBA 

C o m p a n h i a P a ' i i i a t a 

d o V i a s F e r r e a s e F l u v i a a a 

Faz-so publico que. cm vlrlude de re-
solução do (tovcriio da EsWd», cessará, a 
partir d ) dia I do outubro proximo ro-
tulo, o abatimoo'0 do tariín» • in cujo 
JOSO ao t i in achado o eaio levado a díil-
paelio á estação de (.'.impes Salle». pr<» 
cedente fia margeia eaqsn rda do 'I ,et'\ 
em seu percurso da referida rstação a 
Dou» Correjíns e do Ki> 'Maro a .lindia-
hv, continuando, porém, out tigor o aba-
timento de 25 "f., mu 'av .r da mesmo 
artigo no percurso de Diu» Carrego» 
lli, , Claro, até resolução em onlrario do 
governo l iderai . 

S Paulo, 21 do setembro do 1 '.'03 
AIJOI Plio AIKHULFL 1'l.vro 

0 - 1 , . . Chefe do Eaciiptorlo Centrai 

R h e u x 2 i a t i » u t o 

Cura re.ilcol do rlwnrmilismo tomando 

o El ix ir , M Morato, quase vende em 

S . Paulo, na cosa 

ÜAKCi . I . & C . th.".. 

C c m p 3 n l ú & P a u l i s t a d o V i a s 

F e r r o a s o F l u v i a e s 

Faz-se publico que. u partir do dia 1" 
dn outubro protii im, » t r i aberta ao tra-
fego pu' Íleo do p, .sag. ires o carga», 
bem ooiiio so «erv í :•> teleprapbi -o, aes-
teçlo de i'e'lerneii as, ila Hub* dos Agu-
doa, eorrendo os tr us de piusageiro» 
segundo o horário » 't ixado nas estações. 

S. Paulo, 21 de 3 t. inbro d ; i t f i j . 

A M i r n o Acoi- í t» PISTO 

5 5 . . . Chsfo do Rj'.'ilptori» tcn l ra l 

P r i s c o d e v e a f c r a 

Faita de menatruiçilo, dorj» de caba-
ça, tonteiri \ raau-í»ta,, kentorrhoi la», 
verlig im, digtttüe* xtirrieeia, luoUatia* 
dc ligado, i .ci sso de bílis, i uriu:i-»e com 
as Pílulas «I« Ta j u v i XI. Morato, pro 
pagadna por D . C-jiIO» 

A» legitima* c Jioa* Pitula» dc T,i>uyá 
Jl Morato, remédio iiniispersavcl cm 
toda» ffl caass, c de t;u-i toib» devem ;er 
»ciiifro pelo nícno» u:n fnuu)iii'iho, vin-
de se era ri. Paul», na es t liaruel & C . 

(Ti . . ) 

L o t e r i a s d & C a p i t a i F e d e r 

Rua 15 de Novembro. 27-A 

H 2 % 

S a b b a d o p r o x i m o , 3 

: O O Û S O O © 

M a b b a d « , 1 « d e o a t B b r « d e l»H»í i • 

G R A N D E L O T E R I A 

towãeVjS 0 0 : 0 0 0 $ 9 0 O 

T c â o s d e v e m d a r p r e f e r e n c i a a e s t a a g e n d a g e r a i , v i s t o &er a q u e t e m v e n d i d a ; m t « r 

B U i r e r o tíe E o r t e a g r a n d e s . . . . . . „ „ » , « . r - » , , . . e i . 

O s p e d i d o » Am I n t e r i o r d e v e m s p p d i r i f j i d f . s a o s B f l e u t e s « j e r a e » d a C - J n i l » * -

n l i i a d o l o t e i i a M I V a c i o n u c ! « d o B r a s i l 

« 

C J a r v - a l l a o & G u i m a r ã e s 

2 7 - Ã -

A W T I C F A C A S I V M A S R A B O M 

B U A 1 5 D B S 9 V E M 8 R 0 - 2 T - A 

C a i x a . 1 0 7 — K n d e f e g o « e l e « , d ' a i - i i e i x s o 

I 

S D I T A S S I 

• aps t t l a s 

F o i p o r q u e i l io ' 'Ol t i in a s p e r | 

ai l i r i l l i a n t e , 

v e r d a d e , q n e 

A V I S O S E S P E C I A E S 

U a d l o o a 

DR . J. ALTES DE I . IMA-d* tTidver 
«Idade de Paris, eirarglSo da lleneiieea-
ria Pertegueza e da Hanta Casa. — E»pe-
risIWnde : moléstia* da K n h n r « , da* 
tia» crir.arla» e partos.--Resid : rna 
Brigadeiro Tobias, i l l - A. Consult. : ru* S . 
Bento. 26-A (das l i à* 2) . ,Tetep„ 301. 

GRÊM IO DO COMMERCTO DE S. 
P A U L O — » « t o «F.oico — Dr Monteiro 
de Barre», daa I I ha. ia 12 , d r . Cam-
so* .-«abra, da» 12 ha. s 1; d r . Clvaaea 
Paranba*. da I h . t e 2; dr. Xavier da 
Silveira, d u « li», ia 3, * dr. Juvenal 
de Andrade, da* 3 li», i s 4. Ra* Direi-
t*, m, »obrado. Telephone, 921. Caixa 
postal. 40ü, 

Ml)r i<> ( Í I IP I IPH 

l i e s . E i n a r d o A s f u i a r <lo A n d r a -
d a A l f r o d o P o n t e a d o , Tídf far i l Con-
ce i ç ão . E a n l ÍTicsnto de, Azeocrto, 
A l ; ' r i d o O a l l i x n ® A l c i d e s ® s ä g o 
c o n v i d a m 03 p o r e n t e n o a m i g o * 
do i n d i t o s o l ' i fAS . IO G t T r B E Ü 
-»ara ï issiai i i i 'ôitt a. snitïse. do 1" an-
u i v o r s a r i o , q u o . n o nabb.-i.do, 3 do 
o u t u t r o , miMVda:n r « r a r . n » ogve j a 
Ac E a ' . t a I p l i y j f e n i a Si lj.'i h o r u u 
d a m a ' - ' M . 5 - 2 

:1o t ã o b o n i t o e ti 

i|tic ne d i r i a , n a . . 

p ã o p e r d i a s v e r d a d e i r a s . 'I r e s Ott 

o . i a t r o p é r o l a » <le e s s e n c i a d e 

l l i . r e b m t i n . i O l e i t a n b a s t a m , a s 

v e r d a d e , p a r a d i t t s i p a r e tn p o u -

c o •• m i n u t o s a s í m i i s i ' . , :nbrunl ia-

d o r u s e n s a i u t e a B c n s n i i i i s do-

l o r o s a » l i e v r a i i f i i i s , s e j a q u a J f o r 

a s é i l e d e l i a « ; c a b e ç a , m e m b r o s , 

c o s t c l l n s e t c . • 

p o r i s so , a A c a d e m i a d o Me-

d i c i n a d e P a r i s l e v o a p e i t o ap-

p r o v e r o p rooes r . o d o p r e p a r a , 

c ã n d o s t r m e d i c a m m i l o, o q u e í 

d o Mt i l i ido v a l o r p a r a r r e o m i n e r t • 

d a l -o á ' o i i i f i m i ç a f i ou < loont«S . 

A ' v e n d a c m t o d a á a s pl iat '-

m a c i a u . 

S . P a i a e v i t a r t o d a c o n f u -

s ã o , l u t j a c n ' d a d o o m R X t u i R q u e 

o e n v o l t t c r o t e n h a ft r . xDKt tKço 

d o l a b o r a i o r i o : M<tison h. !'!(!•' 

I i l . , !'•>, run Jacob, Petris. 

G a n h o u e o n e s i t o 

I l e c l a r a c o e s G o m m e r o i a s s 

p r a ; a 

Francisco Rodrigues, saci > Solidário da 
firma Framls io itodrlguei & 0. , istabe-
lenidos li - rua Marechal Deodoro li. 
10. s »brado, com uma pequena ofliclna 
de l lórts arliüciacs, previne ao* devedo 
res da lirma, afim de não pagarem ma» 
conta» n quem quer que seja que se 
npresente pnrn tal lim, ' l»lo que trata 
judicialmente dn dissolver a referida so-
ciedade que linha tora d . Jlaria Isabel 
Rodrigues. 

ti. Paulo, 30 de »eteinl.ro de 1TO3. 

FitANcir.fo Roaiacu rs 

A v i s o a o c o m m o r o i o 

José I.opes de T.iraa, da firma I.ope» 
& C . , para os devido» fins. commtinica 
ás praças de H. Paulo c Rio de Janeiro, 
com as quaes tem lido transirçõe» com-
merciaes, que, nesla data c por eleriptu-
ra particular, fez caducar o contracto dc 
dissolução do sociedade, que fez com L u b 
Cyprlani, cora referencia ú mesma lirma, 
em virtude do protesto qne fez o maior 
credor, J . M . do Carvalho X ( ' . 

Fica, por canseguiiit'\ o abaixo assí-
gnado como o nnico' sueeessor e res-
potuavel por todo o passivo da referida 
lirma I.ope» Jfc C . 

DSrea do Uuaaupé, 5 de ju lho do PJ03. 

3—2 Josi': LOPES HE I .ntA 

ri'.Aç A 

O dr. .l.iSo Tliomoz de Mello Aire», juiz 
de Direito da ! " vara eivei desta capi-
tal do 8 . Paulo etc. 
Faço saber aos que o prr» 'nte edital 

virem, ou dello noticia tiverem, que no 
dia 2 de outubro p. futuro, i u n a 1 ora 
da tarde, o porteiro (les auililoHo». inte-
rino, Augusto l'ire» da Fouíeia, ou quem 
su-,s VC/;CS lizer, trar.i cm publico pregão 
do pruça, venda o arrematação, a quem 
mai» der o maior iaiiç . oflereccr aciuia 
do sua respectiva avaliação, o Immovc! 
abais,) dc«c.-i;.lo. pcrteiirciitc no neervo 
de Ciro l laa Scareeili, u aaiicr: Um» «a-
sinba de porta e >wtlí». |ar i dentr.i do 
alUhaiMnto da ru i .S. Josi), Villa Cer-

Cesar, ireguezia da Conaoiaçáo, 
desta comarca, ciou u,;i coramodo [urrado 

tssoalhado. medindo 10 ma. do frente 
I dites do íundos, com dependcunia 

de um poço e forno, dividindo do u.n 
l ido cr.ro Vi nte de Mattos, do outro, 
oin Osv/ahio do iidrado, d peloa 
loi, com l.ulz de tal, pela quantia ila 

&W5000. L, para que chogua a ii-li-i» j 
ao coiiheeimeiito do todos, mandei pui.sur 
o presente edital, ano será uflixe. lo m 
logar da costume o' publicado p. 'a ini-
prci:ía. Dado e pa»fado nesla capitai dc 
S. l'iiu'.o, nr.s 23 de a.teinbro do 1903. 
gn , Circro Ferrtlru, ticr«T«ntc Jaramen-
lado. 13 r vi. F. cu. Francisco Curlo» «te 
Andrade, escrivão, sabseri vi. --Jvõo Tho-
ina? d,: Me li Ahe-. Está eonfortoo.— 
O escrivão, Franc o o Carlos tle Andrade. 

Div.rsas meditos íllustrado» já flslío 
rei t i lando a íojeoçllo Cu Mendes, porqtis 
cuia cm p v M n dia 0.1 corrlitfetttfi* no-
vo», ou velho», »e.ti liei rs e «em man-
eirar a ronpa. A**im também o Oie> Cal-
mante de. S . Carlo«, para n» d i r«» do 
barriga e de ouvidos daa i rcai m . 

Seguir rilreiitori.i Deposlt ír io^jeraea t 
í.ebrc Irmão & Mello, e no Iii« do Janei-
ro, Hdva Gome» í t (.'., drogirin, .i roa 
S . Pedro. n. -4, e em Caia Itranco, 
Pl iarmacu Silva. 8-»4 

S e c ç ã o l i v r o 

B a n c o d e C r e d i t o R e a l d e S ã o 

— P a u l o 

PAflAMENTO liE JrBO» 

Do dia 1° de ontnbro proximo em 
deante, da» I I hora» da m*nhâ á 1 da 
tarde, paga-ie, na lheaouraria deste Ran-
ço, o conpon daa letra» hypotiiecari**, 
correspondente ao semeatre que linda 
ai i ianbl. ob*ervando-sc * seguinte erdem: 

No dia I , o conpou da» letra» de jaro 
de O % : no dia 2. o da» de S »,'«, e no 
dia 3, oda» depoaitadas no Banco, e as-
sim alternadamente nos dias segniiitc*. 

S , Paulo, 29 de »etembrs de 1903. 

F i e MI A.vo M . P U T O 

3—1 Dlrector-gerent* 

C O Q U E L U C H E . " " 

• vo«a, cu-
ra-»* com o X a T o p « c o n t r a s 
C o q o * l o c h « , formula do eniioen-

te clinico d r . C l e m e n t e F e r r e i r a es-
peciaiista de ir.oleslis de crea»çia nesta 
c a p i t a l — P h a r a a s i a - A u r o r a . . 30-1 

5 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 p o r 4 $ 0 0 0 

l.eteri* Eaperança, em 12 de e i tubr* 

DR . A D M A X O DE BARROS, r n i r t e * 
P r MV A—CoMflitaris: rua doCfntimerdo, 
í , da 1 te I . RemAeacia : ra* Yf i raac« , 
( I . Teierhne, K Z , 

F e r i d a s 

Curada* a ferkia por mais velha e re-
t e l l * qne aeja. tosiasd* * rei do» depu-
ra t i » « — « Elixir M. Morst«, f »e «a Tea. 
de e * S. raato M 

C M » B a n a l » C . • ( 6 — 

i l V 1 L L A Ç A Si € . 

. \ o [ | O o i i i n l c ' H d e e a í ó 

l\l.\AL XO 100 

F ( n a V i s c o n d e d e I n h a ú m a , 7 1 

Compram qualquer quantidade dc café, 
e s p s c l a l n i o n t i J c í i fós b a i * 0 3 . m i ú -
dos . e-acolhas o t c . o pagam ea melho-
res preçoa do mercado. 

CAIXA, 151—TBI.EPIIOKE, 89!» 

R ü ? a d a C a i t c c i ç ã O i S 2 

3 . F A T T L O 3 0 - 3 

j ar 

P C R T A N T I S S I M O 

G E M © E 

J U D I C I A L 

p a r a l i q u i d a ç ã o d a f i r m a 

S c h u l t z & N e m i t z 

n o v a l o r d e 2 4 2 » 3 4 S $ S S 5 

C o 9 8 3 t £ 3 n t í o o < r s t o c 5 s > e m i r » c r e a d o r i a 3 s e * 

g a i r à ' î î i s s 

t í í c s S í s a d o s , f e r r a g e n s , f a z e n d a s , a r m a r s -

n h o j m o v e i s e i s t e & s S i i & s e m a i s a s d . v d a s 

a c t i v a s . 

O L E I L O E I R O 

T e r r e n o s 

Von.dsm.-ac d o u * b o a s t s i r e n o « 

n a r na . 33. V o r i d i a n a , p e r t o d » 

eg-rcj-i d o S a n t a C e c í l i a . F a r a t r a -

t a r , á r n a de S . B e n t o , 27, com o 

or . B u e n o . 0 — 4 

aovKr.N0 no n( fAiio 

DttUthii its do Espirito-Sauto 

O exílio, e rev mo. sr. í igsrio cai'ira-
lar, : no ".»in ilo r Mau, el Vicente da Si! a, 
renova a prohiblção por elle mer ro IV ta 
a 20 de junho do 19oo, como Gov rnv lor 
do Bispado, do se tirarem esmola» coin 
bandeiras do Fsi irito Santo nesta capi-
tal . Ordena de r.ovo quo os festeiros do 
qualquer solennida lo não esmolem f<">ra 
do» limite» das sua» próprias parochial. 
Os abusos nesta meteria islão e ;asifirr-
do» nos artigo» I <"i •• 3251, porngritplio 
5'J do Co t . Penal. Secri inrl i do Bispado 
de K. Paulo, 21 do setembro de 1903.— 
O aecriitari) do Bispado, cónego Julio 
Marcondes. B—3. . 

C e m a l v a r á i firmado p e t o m. d r . j u i a f 'o D i r e i t o d a pr im<= lva 
varo . c o m j u o r o i . i l a c o m a a c t c r i s a ç & o d o e d o n s Roc ios d a f l r i n a 
S C H Ü L T Z & K B B I I T 3 p a r a final l i q u i d a r ã o d a a o c i c d a d a 

v e n d e r á e m u m s ó S o t e f e d a s a s 

R f e r c a d o p i i t S t d í v i d a s a c t i v a s , m o v e i s e 

u t e n s i í i s s c o n s t a n t e s n o a c t i v o d o b a l a n ç o , 

a s a b e r i 

M o v e i s e u t e n s - i l i o ã 6 : G 2 » $ 7 i > 0 

B e m o v e i i t n s 3 2 0 $ 0 0 0 

M o r c a d o r i a u 1 8 5 : 3 9 8 ? 8 7 4 

D i v i d a s , e [ c e l e t r a s ( m a i B o u m e n o s ) 1 0 0 : 0 0 < i $ 0 0 0 

P e p i i i ' . ' i t i v o d o 

DE 

lUtutas da liara hrasiUira 

Cura comp'.etwoente as 

l i e e r « « o U r a n i e a s i 

P n p l h r o v 

E c z e m a s 

F o r i d a s 

H i i o i i m a t f s m o 

R o t l u 

OÜ , f N ; ( t i r g í t a m e n t o s t i a 

i i t j a i l o o d o b u ç o 

c u » ' a n g i n a s d o p e i t o . 

Toda» a» affeeçõci da risla qa« 
ic ínaniffotam cm [.e-ilúas que ti-
íer; m mphilit ou rhenmatltmj. 
lâi. radicalmente curada* com eatsi 

j .c tr ' . . : i . néd io vegetal. 

LETOIITO 

1. n a . l o w O u p í v « « » 

( m a i B o u m e n o s ) 

2 4 ' 2 : 3 4 8 Ç ( i J 4 

3 d e o u t u b r o 

A O M E I O - D T A 

p a L Ü L A S 

c o c n . 

r U B v & T I V & S 

D E P U R A T I V A S 
tî B p g e n o r a d o r ù o S ^ 

A ' VENDA 

R U A V I C T O R I A , 4 6 

i ' e l o l e i l o e i r o 

& 1 F Ü E D 0 0 . F E B E I R â 

Tx. K . — S i g n a l d o 2 0 « o e s c r i p t u r a e m 3 lUas . 

I V todas o* pbarmr.cla» e . 
lio Uras:! wr 

G u f e ^ a r 

m u* 

g a s n n a s 

£ Ä - V i d o annuncio detalhado na véspera do leilão. 

À'w ai/ias, tesouras, canivetes etc. 

C A S A D A S X O V I D A D E S 

R u a D i r e i t a , 4 - f t 

« ( • a c a r a « ! ! f ' l ! n C i n -

r a n , n a n v c n l d i i 1 ' a u l i s -

I » , p r o p r l c i i i i t l e f l u s i ' . 

n s a , v c i i i i e m - i - p p o r a t u e a d o 

o a v a r e j o l i « l n « f . U l i í l T l -

C i A I í A S . A ' h f \ i a a s . í t i n i i -

l i a « q u e « p i i z c r c n i v i r a l i '-

a ; j i i i , e s t a r á s e m p r e á s « r -

d e u s o p r o p r i e t á r i o , l y t i c « 

c i o C a r u s o » 3 - 2 

P c i t c r a l 

de f e r i » de »rorlra. antigo e nmtsmbs, 
1 repsrsdo do effeito garantido na» affec-
çfc» f'»s via» respiratórias, como catar-
rlio pulmonar, »gudo e.ti chronico, bron-
rhite», tot|UeiucLc-, a l lhma o tossi no-
cturna. 

F a r n e l — S . F a u l o (m) 

D o r e s d a g o t t a 

A R o t t a f a z s o f f r e r m i l i t o , so-

b r e t u d o . f | n n n d o d á n a s ar t ie t t-

i a e õ e g . H ã o e n t ã o l a t e j o « a t r o z e s . 

Osi m n s c u l o s s e a p e r t a m , o s ne r-

v o s s o f f r e m , i m p o s s í v e l é d o r -

m i r . N e s t e e a so , a c o n s e l h a m o s to-

m a r X a r o p e d e F o l i e i . 

C o m e f f e i t o , o u s o d o X a r o p e 

d e F o i l e t , n a d ó s e d e u m a o u 

f l u a s e oH i é r e s , d a s d e s ô p a , bas-

t a p a r a e n t o r p e c e r _ e m p o n c o s 

m i n u t o s q u a l q u e r d ô r , p o r m a i s 

v i o l e n t a e m a i s i n t o l e r á v e l q u e 

a e j a . e d á m u i t a s l i o r a s d e re-

p o u s o , d e s o m n o e d e bem-ea-

t a r . 

A s p e s s o a s g r a n d e s p o d e m to-

m a r a t é I r e s e o l h é r c s , d a s d e so-

p a , n a s 24 h o r a s , s e m i n c o n v e -

n i e n t e a l g u m . 1 ' a r a a s c r e a n g a s , 

b a s t a m w i t r e s c o l h e r e s , d a s d e 

c h á . T o m a - s e u m g ó l o d e a g i t a 

p o r c i m a , p a r a t i r a r o g o s t o u m 

p o u c o a c r e d o X a r o p e . 

A ' v e n d a e m t o d a s « s p l i a r-

m a r i a a . 

Deposito geral: 19, rua Jacob, 
Paria, e Rio de Janeiro. 

P r o d u c t o f a b r i c a d o n o l a b o r a -

t o r i o d a c a s a U F R E R E , ( A . 

C h a m p i g n y k C . , g n c c e s a o r e s ) ; 

n o R i o d e J a n e i r o , p e l o p h a r w i a -

w u t i f - o d a m e s m a c a s a e m P a -

ris, f o r m a d o n a E s c o l a S u p e r i o r 

d e P h a r m a c i a d e P a r i s . 

P ó s d e n t i f r í c i o s 

t o riliRSIACrSTICO 

A b r e u S o b r i n l i o 

Excellente preparaçíto. d i nin aro-
n,a cgradabibssimo. Alveja proapt i-
ir.er.te ca dente», tonserva-.hes e dl-
l h o maiitr brilho ao tiaia'te, preri-
te a earie dentaria e as ilAr.-» d* 
t ra te i ; linalmente, é o mail pr.- lo-
to e importent: taxüiar dt b , i ;,y-
ileso d* bcers. 

CAIXA, 1$000 

B a r u e l it O. 

(2\t\C\d.) 

C o q u e l u c h e 

3ne 1 

e tosse canina, eoia diarrl.i a, 
vomites, muito mal, * só com nma d '-.a 
de E s p e c i f i c o c o n t r a c o q u e l u c h e , 
d o G e n o f r e . elia ficou b i a completa-
mente. 

Paulo Coneslahlle 
Encontra—»o na Drogaria do Norte 

rua S . João, l i » — S . Paulo, o cm easa 
do Mira Araújo & C . , roa 1» de Março, 
P - R l o . » 

V I N H O Q Í Ü Í Í M 

R A B O T . , : . amarga». 

T 0 U I C 0 . A M I T T T O 

R E C O N S T I T U I N T E . F E B R Í F U G O 

« Í tX iM«KM)ADO aos COSTAUSCBiTEa 

r s todo» o* ataesdo* da 

tmtlA, CHLOROSE, MEURASTHEM*, 

FEMES, 1ER TISEKS ESTMÊtClEt, 

»TOXI* OAS VHS tWESTIfAS. 

L- R A B O T « D ' D A V I D , •Arm, 

em c o H P I f c W * p#f'o U PA IUJ I . 

N O P B Â Z 0 D B 2 A 4 M B Z S S 

P o l o s y s t e m a O . 

C ' o n ^ n l i o c i o , ran d a A s s e m b l é » , 

R I O L E J A I T E I E O 

Cura radical da tubercu lose 

T U B E R C U L O S E 

Soffrendo ha n l pm» annos de tuber-
culose. tendo fortes dore» no peito, sem 
poder me deitar do lado direito, nem 
poder levantar o» braço», «em conciliar 
o «omno, cançado do recorrer a tantos 
médicos e mesmo j á tendo abandonado o 
tratamento, nttrahido pelo» annuncio» fui 
ít rua da Atsemblif*, n . 4fi, procurar o 
t j ã tema de 0|ear Ileinzelinann, *. com 
oito colhere* apenas do remédio, deaap-
parecernm Iodo» os phenomenoi. poden-
do age.ra f izer todo« o« moriraentoi, 
dormindo bem e de qualquer lado. 

Eduarda Goma dc Sonra 

Roa da» Marrecas, n . 32. 
Rio, 18 de julho de 1fl0;>. 
Como t e s t eUMfcn ; Antonio do Almei-

da I j tcerda, Ooneral Osorio, n. I.">, (NI-
etherov e Arthur M . Tavori , rua S a n . 
li. 32-A. 7 

| 0 m e l h o r t o m e o p a r a o 

CABELLO 
É » Tonico Brasil 

V i d r o , 2 $ S O O —Na drogaria de C. 
Martin Sc C\, roa Bô * Vi»ta, 58. 
que distribue coupons 
l.a oi contra 

1 U R 0 T R 0 P I H E I 

p e t i t s » í o ^ m t P l W a a K t a * . 

1 -

Wm « - " S l f t f » 

MKPDIO TREClOfiO -entra u BoexÇAS 

IM RIUS, h BEXIGA t li P R O S T A T A 

• L E N O R R H A O I A S - C Y S T I T E 

«r r rARHPOI IATI .SMOS-ALBt i rWCtUA 

mmttmn r i e * « » « « 

M R I S - 21. Pitei das Yttgtt.H-PARU 

L Mfa • ft'.ftlt Í4 |f ||f||f^Tt « 

• 

M u d a n ç a 
F e r r e i r a J a » i « r h » m a i n 

m ä k l n M » ttm» antge« • frega*»** e 
<H|Vn(Cl A f H B f-9lfll i B t f f í ü l f t 'J®' 

tr*s*ferirem * n a esrr ia tnh« per* • *•-
tig* e a » da ru* d* fauçâo, a . 27, f» 
qu ia* 4a Ç n M l r t i . M 

Ca t * em beneficio da 
Tuberculose. .10—9 

A o s s r s . f a z e n d e i r o s o 

l a T r a d o r e s 

O CEVAD ILLO * o m i co preparado 
ctija effieacia está exuberaatemente reo»-
nheeida ha longos aun-n, para engordar 
e reatltnlr a i torças w s a n i m a u magros, 
rachitlcos * da m.l apparenela. 

O 8AI , D I . K AKILL 4 incoutestivel-
mente o melhor purgante, até bóia 
nhccido na veterinarla, contra «s d l rer ia 
eapecles de »'feeçíle* que costumam ata-
car os *nim*en, como sejam : garrotilbo, 
raormo, catarrho», pleura*«, rc*[ri*tnen 
to*, manqueira», p r i i i o d« r i a t r« , agua-
• « t o * etc. 

Encoctra-ie em toda« aa drogaria* * 
no deposito geral, á rua Victoria, 1 M . 
Pharmacia da F*. 8 . Paalo. 

4» « 6*. 
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35—Raa José Bonifacio— 35 
(Antigo escriptorio urbano da E. F. Central) 

D e s p i t e l i o s d e o n c o m m c n d a « , b a g i g o n i i e 111 o r o a d a -

r i a s p a r a t o d u a UM e s t a d õ e s d » H , F . I J n i f t o M u r u c a -

b a n a e Y t u a u a . 

D e s p a c h o * ) d e e n c o n t m e n d a « o b a g a g e m « o ( i r a v a * 

m e n t e d e m e r c a d o r i a s p a r a t o d a s a a e a t a ç t t e a d a K , F . 

C e n t r a l d i> I l r a M i l O UH d o t o r t a s a s e s t r a d a i » q u o o a i n 

c i l a i n a n t â i i i t r a f e g o m u t u o . 

C o n h e c i m e n t o * e n t r e g u e s ) N O A C T O D O D E S P A -

C H O , o u n d o m i c i l i o , n o o e n t r a c o m m t r c l a l « c o b r a n -

d o - s e a p e n a s m i l r é i s p o r e x p e d l ç & a » , q u a l q u e r q u e s e -

l a o n u m e r o d o v o l u m e * , o ! t r í - l s p o r l i l i o , a t i t u l o 

d o c a r r e t o , c o m o m í n i m o d o l í O O r é i s a t é H O K I L O S . 

A b o r t o d a « 7 h o r a s d a m a n l i f i á s O d a tarde, m a » 

n o s a o s d o m i n g o s . 27—30—2 

O p a q u e t * n l l e u i i e 

Cap t . n . BOGE 

aalilrá, 00 dia 30 <lo corrente, pira 

BdOb Bahia, Xiisbô», 
Hamburgo e Copenhague 

Todas oi vapores dfati Companhia t i 111 a bordo ceiiabíirj partujraaa Fjraa 
„ . í - i í d i ses pauaceiroi de 3* claiao. ™ ca vinko de mesa aos , _ 

Todos os paqneto» da Compaahia «lo do constrncçio raoderaa, l i l am in i l t i , 
luz electrica, possuindo cspleodldas accommodates para passageiros do l *e 3*c lu i i 

Para fretes, passagens o mais informações, com os agentes: 

E , J o h n s t o n & C o m p , 
R o a d o C o m n o r e i o , 1 6 - 8 , P a u l i » 

• iEWCAiENTO PHflSPHOBADO 1 

Cue tem dado os melhores resultados 
cm todos os ensaios feitos pitas 

Celebridades medicas Francesas t 
nas hospltaes de Paru, 

• contra as doer,ias seguintes : i 
í WEURABTHEklA í 
V T R A B A L H O E X C E S S I V O A 
LV C O N V A L E S O E N Ç A A 

I A O S T L N Ç A O F : C R E S C I M E N T O M 

W C H L O R O - A N E M I A J M 

P H O S P H A T U Ü I A 
^ H K D I A B E T E S 

etc. 

íverpool, Brasil and River Plate Steamer 
LINHA LAMPORT k HOLT 

Serv i ço da paaaagana p a r » N o r a - T o r i 

ceva-ucmiiiil ,;LUN mtf,rr-j,i-'e I >/• f.'.-nu d .ru-
HuUtloa, tif Qrajfiat trm injecfiet flf/jiiern,L ai. 
r . BILLOW, Ph".48. ru» Pi(frt-Cnirr:i). PtRIZ 

OcpotilarlGS cm s. fault: J A M A R A N T E & C " B A R U E L A O . 

O P A Q U E T E 

j j r a g j e o f f i c l B a d e ^ g ^ f i i r a 

Dirigida por um haWpíõntnirnesíre 
Executa* s c cons c 3 | i P Í c l i o o m i n e r o 

q ^ a l q u e i * f i g u r i n o d e 

VESTIDOS PARA PASSEIO, BAILE E CASAMENTO 
V E S T I D O S ' F A I L L E U R 

Preços baratíssimos 

RUAS. BENTO,14 
H E N R I Q U E B A M 3 F . R Q ( . . . ' , 

RE-PRATEAÇAO 

Csmpanhia üsmel Férrea Campineiro 
AVISO 

Previne-«' publico que. a taxa cam-
bial a vigorar no mez de outubro proxi-
luo futuro c dc 13 d. por JxIXJO r'!s, ou 
mais 3õ % nos preços das tnbclijs 3 a 
lõ , com excepção das tabeliãs—Café, d 
V ">, que nuo tcui cambio, o sal uiaiá 
21 °,'o da tabeliã 4-A. 

A taxa cambial na Hulia Futiilense é a' 
mesma do Ramal Férreo, com excepção 
dc cafc, aguardente, tabellas o, 3-A, 3-E, 
4 e D, que não têm cambio. 

Campinas, 20 de setembro de 1903. 

Alfredo JJart/iolomen da Silca c Oli-
ccira, inBpeetor geral. 10-D 

C l i e ç j o u n o v a r e m e s s a d e c a r r o s p a r a d o e n t e s , c a r . 

l i o s « I « l u . v u p a r a c r o u n o a s v c a r r i n h o s d e n o m i n a -

« s i ' O i t T * . 

eom longa pratica, ensina allcmlo, lo-
giez, francez, erithmetica, algebra o es-
iriptnrarilo mercantil. Preços modlcos. 
Baa General Jardim, 22 (Villa Dnarqao). 

80—20 

da Loteria de S. Paulo 
s . m u z 

e ioda a dezena, e a i p a h i d a a n ! e h o n i c t » 
C a s a fiiiflhentie W i í t e 

R U A D E 8 . I S E N T O , N . 1 5 N o r d t a t e e h e ? L l o y d B r e m » 
SAÍIII)A3 PAHA A EUROPA 

Vapor Hoidelbert f . 
• K o r d o r n e y . 
» W i t t e n b e r g : 

dU 21 d» oata'or« 
dia • d i novam'ira 
dia 18 it . 

O p a q u e t e a t l a u a ã a 

A extrahlr-ss a 8 de outubro 
LOTERIA DE S. PAULO 

p a r a 10 d o oiiíüliro 
LOTERIA DA CAPITAL FEDEH,AI, 

A . 6 A 3 I R 0 B 0 E R T Z 
iABGO DO ROSARIO, 6 7 Caixa pastai, 226 

Paga-se por um piano novo o aluguel 
de 50$ mensaes, e o piano é sempre do 
locador. 

Por mais 20$000 mensaes, pagos durante 3 
annes, a CASÂ BEETHOVEN offereee á venda e 
entrega, logo depois da 1* prestação, os afamados 

Pianos Rud. Ibach Sohn 
premiados nas nltim&s exposições pela sn& sono-
ridade, solidez e belleza. 

l ' m p i a n o a s s i m a d q u i r i d o v e m » c u s t a r p r o p r i a -

m e n t e 7 2 0 $ 0 0 0 , i s t o é , Í J t i v e z o s l i O í . O O O , p o i s o 

r e s t a n t e n i o é m a i s d o q u e o a l u < | u c l q u o s o p a g a -

r i a . 

A l é m d i s s o , a C A S A B K K T I I O V F . X d á a o c o m -

p r a d o r o d i r e i t o d e , a q u a l q u e r t e m p o , d e v o l v e r o 

p i a n o , e r e c e b e i ' U O J d e c a d a p r e s t a ç ã o p a g a . 

Vinho de KOLA-BÂH de Orlando Rangel 

Société StttolI dB Traajpiris Miriiign à Variar di 

O e s p l e n d i d a p a q u e t e f r a n c e z 

Approvadas pela, Academia, da Medicina, de Pariz. 

Em muitas moléstias dependentes do desrnvolvimento 
excessivo do systema lynipliatico, ou cm comiexão com a 
Chlorose, a Cachexia escrofulosa, a Syph i l i s constitu-' 
c iona l , o Rach i t i smo , etc., os médicos desejavam admi-
nistrar o iodo ao inesmo tempo qtiu o ferro, esta assoeluo&o 
dando os melhores resultados. 

A firma do Sr. BLANCARD n' um rotulo verde e o scllo 
de garantiu da União Uns fabricantes, permittem aos médicos 
distinguir os verdadeiros frascos das falsificações ou das 
imitações. — » — 

DÓ8E : 2 a 6 Piluiaa cadn d ia . 
Cada Pi lu la contém O gr. 05 da lodaralo d r . ferro. 

D E P O S I T O G E Ü A L : 4 0 , Rua Bonaparte, P A R I Z . 

T m S . P a u l o , r n » da S . Ben t o . 30 . 
E m San t o s , r o a 18 de Novembro , 
« o ±tlo de J a n e i r o , r u a P r i m e i r o c 

Génóralo fio Transports Maritimes à 
vapeur «lo Marseille 

O C E L E B R E V A P O K P » A J T C B Z 

Ü U » p o r 150 r e i s , e m .JO 

N'estes prcijos já intra o wllo d« consumi. 

Todos ts bilhetes lio divididua cm int;irin e fra^Sea, 

Grandie L of «ria Esperança 
CMMEKeiLlTlVA DA DESCOBERTA DA AMERICA 

1 » I ; -.ãaa e m 1 2 d e o u t u b r o d e 1 0 0 3 

PREMIO MAIOR INTEGRAL 

50:000$000 

Esperado no d l . 4 da „ l n b r i , , i i i r l , d í J , , „ „ l a i i t f e r l i t T Ú 

Génova e Nápoles 

I* ,u- , F r*C* du pMsageat 
)* e l í a ae—Hmi i e Napotei 
Ü* ' • . . . 
" • —Oenora eNapo lee . . . 

AL; U  Tmd? P""e*r.. *u Pari, AUi Faria, fU 1" cleaw, lr$.. — " 
Idem dito, idea a* claaaa. fr« 
!<« • dite, 3- d i u . f™. . . 

Para jaugea» e aaia 

A P I O L I N A D E C H A P O T E A U T 
<NXO CONrüNDIR COM O APTOL) 

« 0 fr». 
~>oo I n . 
150 to. 

ia» çeaãiaõaa ascaiataa : 
». idaevolta, C e l a w i fr» 
m. «lie 2* dita. f r a . . . . . 

« a a» dita, fra,.... 

'«*. M aaaaicaauriaa 

A APIOLINA 

a . - ' „ „ e<»aai{aatarl4a 

i n t i m e s <íos S a n t o s 4 CL S A U D E M S S E N H O R A S 


